
COd'forme se previa, os resultados das eleições gerais na Grã- \1
Bretanha, assi'nalaram a derrota do Partido Conservador, em- ��
bora Churchill recebesse ,provas de consideração e cOlJfiança-, .
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eunião· visa: o·entendílDe,nto
NúMERO, 2785

A pulavra �o �r. A�er�at ,Ramos oá Silva
Aderbal li'. da Silva é um no-) sentemente no Rio de Janeiro, dros completos, dispondo do

me ainda novo na politica de hospedado no Natal Hotel, on- inteiro apôío popular.
ata. Catarina. Constituinte de de fomos encontrá-ló para' ou- Seus "diretórios municipais
1935, deputado estadual à as- vir a sua palavra sôbre o mo- _congre?,am .as verdadeiras �ôr
sembléia Ieglslativa, no mesmo mente político em sua terra. ças eleítoraís do Estado e ISSO

ano tem dado o melhor do seu O ,pROGRAMA DO P. S. D. É não deixa dúvidas quanto à

e$fÔrçO e .da sua dedicação ao
,

UMA GARANTI�'" ,

sua vi�ória absoluta no pró�i-
{iesenvolvlmento da terra, bar- A nossa pergunta sobre, a'mo pleito. Marchamos para ele

riga-ver d e, apresentando-se, maneira. como fora recebida seguros da vitória d�, candida
-por isso mesmo, como um ho- o Partídri' Social Democrático ,tu.r� do general .Eur.lCo Dutra,
mem de real prestígio na sua em Santa Catarina, assim nos militar do� .I?alS Ilustres e

'te���bro da delegação cata- respo�:��elho�'maneira pos- �:s��lv�lsJ: ����ç���e��%� Oec Ia ra� 0-es do
\

dr' Il�elar�o lUI e.rínense à convenção nacional sível e recebendo Iisongéíra damente prestados e de cujo . \, .

cio Partido Socíal Democrático, acolhida do nosso povo. Tanto, patriotismo e sen�o perfeito'
"

.• , ,

o dr. Aderbal se encontra pre-' que já está com os seus qua- das nossas re:}li��des muito se

s'r',. Jo'se' ,,(',:u�enl·o 'Mu'I-'I,er',"---------------------,-.-----....;'- pode esperar. fillas, nesse pon-,

Destru)·d!lS' treAs CI·"ades nlponl'c�s' �fdoO l;��fi���Oo�����od�.:ril�,UIJ ' U U '

" li, garantia de que efetivamente O nosso ilustre conterraneo sr. dr. Abelardo Luz au-
...

caminhamos para a cónse- torízou o nosso d.lretor, jornalista Jairo Callado, quando. deNOVA IORQUE, 27 (UP) A força aérea da super- cução dos nossos objetivos, que sua est,ada aOapital da Republica, .a publicar ser, se�' firmefortalezas, atacantes de Toquio, realísaram na madrugada de
são QS da nação inteira. propcsitp nao se envolver, absolutamente na politica de S .

. boje cerrado ataque, provocando inen-idios nas refinarias de
O SUCESSO PA CONVENÇÃO ,Catarinl, pois, em ambas as facções em luta têm muitosamigos,petróleo de,Witubiss, Osaka e Bayama. .Begundo fotografias ESTADUAL' Acrescentou" ainda, s, s.' que não virá já ao' nosso Estado,dos aviões de reconhecimento os incendios destruíram 35 qui A porítíca administrativa do como era de seu ihtento, pára que não seja explorada essa

.

)om0tro� quadrad.Q!'! 'em 3 ci�a�es j,a]?'loeE!as.
'

interventor do 'meu Estado" __
visita. á terra natal com� sendo de interêsse politico.

J',.r"I'o"",:'>':"'a'"
-

e se'-te' c','I'��a""�,' 'e·'s' at_l·n"·II·�-a's< ,'§�:egu�:�';� ���ft;��··�-�� afi�mou?a�es�����:'crlo��f� ��!f:!n�rr$����I��sth��ir�lu�:�
seu nome, as' melhores expres- seguirá intraasigefitemeíIle a politica do Presidente -Getulio
sões políticas, formando um Vl;ugaf'., '

.

• '_
, ,

bdlaOCgOraSnÓldideOm'e coesdo, qule.tdisPdõe, O Partido, Sociéil Democrático, garantindo o direito de preprie-MANILHA, 27 (UP)-Em Sendal, a 300 quilómetros ao I assa o e ei ora o d de b I b . _. •.

norte de Toquio, atacada pela aviação norte américana, foi' catarinense. Prova-o de sobê- a e, ate-te pe o arateamento daJ vida e elevaçao dos salários.
8estruida 27 por cento da zona edificada. Chosi, a 100 quilo. [o, aconvenção do P. S. D. rea- Escritório Eleitoral: Rua João Pinto, 32 '(Edifício do Clube de
.metros de Toquio, teve 36 por cento da parte edifica ia arra lízada a 12 de maio do, corren- Regatas"Aldo Luz").

'

zada, Até agora, as super-fortalezas bombardearam 37 cidades 'te ano, que pelo seu brilhan-
, jap(mesas. tísmo, constituiu um sucesso

jamais alcançado na terra ca-

A Fa,ce" e a" Ma,'s'cara
tarínense. De todOS.DS recantos
do Estado vieram delegados
credenciados pela maioria ah

Heitor Moniz
Rio, julho. (A. C.) � "A Manhã" publica ,a seguinte nota:

soluta do povo barriga-verde, Rio, junho de 1'945 -t-r O Brasil está precisando de um banho do hu-para afirmar, ao interventor"Os jornais do "trnst" associados acabaram se desmascarando Com- Nerêu Ramos, a sua decisão' de
manismo.

,

'llletamente 'em face da lei que o Govêrno. baixou para defender o povo sufragar a candidat "1 _

Temos Visto, pelo exacerbamento de alguns [ornais ,e pela Iingua-
tra os n 'd t d id

,ura evan
ct d tos j Ii i

,-

'do J'
--ecn ra os monopolios e os encarecimentos 'o cus o a VI a. tada pelas, mais influentes Iôr-, "em e cer ,os jorria IS as, como a parxao, o o 10, a anunçao, sUlc,am, 'a

Os orgãos defensores do "trust" noticiaram que o Embaixador do
ças políticas do pais. alm� da.� cnatnms humanas: Mas" ao ,mesmo tempo, dep�ram.os faú?s co";

iErasil na Inglaterra havÚI informado o Ministério das Relações Exterio- SANTA CATARINA- AO LADO
lUa est�. QS homens q.ue l11a�syodl{uu ,�stll!r I'evoltados, como Prestes, co

Tes acel1ca de prof,u·nda i;lllpressão causada em Londres pela lei brásilei- DO GENERAL DUTRA )110 AgIldo Barata, como Tnbno Correa, COI11<O Costa Leite, são precisa
q"l,W.. _ ,. .'

Ainda: com a palavra o nos-I
mente" neste inst�l�te, o� qu� !'alam a linguagem mais callua. Homens

A lllformaçao ·era, falsa, o que levou o Itamarati' a opor-lhe uuedla- SQ entrevistado diz: ,que san'am da pnsao 'apos va'rlOS' anos de segregaluento mostram-s,e mais
ílamente o seu desmentido. Naquele mesmo dia, telegramas cheg;ados da.

_ A ,candidatura do eminen- co:npreensivos do que muitos daqueles que, duratnte êsse, tempo, 'estive-
, ea�ital britâ'nic.a traziam flS inc:isiv,a� palavras pronunci.adap por Chur- te general Eurico Gaspar Du- r�m senwre 80:tos, falando, p�otest�n-d�, rlesrecalcando-se, enfim, por
'I:hlll contra os "tmst" e os monopollos. tra, agora ratificada na cm:. todas as manelr�s de, ,que podIam dISp!)r. Conv,em ain,da act,m'Íuar que

, venção nacional do dia 17 ob- qllase todos os JornalIstas que atacam ho�e com mais veemência o go-
Logo depois, os inimigos do Povo ,abriram titulos i'!llensos dizendo terá esmagadora maioria' en,l' yê_;no e a situàiÇão jamais deixa.ram 'de exercer � s'Üa atividade pmfissio

que .o. chefe da missão diplomática dos, Estados Unipos acréditada junto Santa Catarina.,Poucas veZi�S nal, mesmo ao tenÍlpo, em que ,-3. cenSlU'a se most:r;ou mais ativa e vigi
.ao nosso Govêrno havia ,se pronunciado 'contra a .lei, declarando-se alar- a: minha terra tem' vibrado lante em nosso país. Sem dúvida" êles não diziam tudo quanto, s�ntülm
'lnado. tão intensamente numa cam- ,;,ontade de dizer, Mas es'cr-eviam, combatiam

\

os seus advers:ll'ios e vá-
A Embaixada Americana ,coi1fundiu os propalador,es ,de noticias ,fal- panha pOlÍ,tica' COimo 'no atual d'0s, dêles contam-nos, agora, o que fizeram, em múltiplas circunstân-

�as e pérfidas, desmemtindo o que lhe em atribuido. momento e isso aliado ao f8)�0 cias, 'para. budar o conlrôle e. transmitir aos 'leitores o 'seu p�nsamento.
Não cOlntentes' com isso, disseram que. o programa do Partido So- de que na sua Quase totaJidacle

-eml Democrático era favoravel aos "trusts" ê monopólios, todos estão '�o lado do general Desde qu'e as resj:rições Toram cOl11pletamelite suspensas e se jni-
Publi�ou-se o texto do programa por onde sé vê que o Partido se ,Eurico Gaspar Dutrà, deixa dou o processo de t.ransi-ção do regime vigente para '0 .sistema dem�

tll"onÚ'nciara eXll.tamente pela redação de uma lei CORI a orientação e nos n-rever uma vitória; sem preee- crático-representativo, temos vistos nos jornais múita lavageal1 de roupa
,moldes da que vem de ser promulgada. ilentes'para 'o P. S. D.; em San- su.ial rlmita retaliaç,ão pessoal, muito in�lIlto gratuito. O que quase não

«A lei está provocando pânic<? nas bolsas, queda de valor dos titu- ta Catarina.. O alistainerjt0 se:Vê é o d.ebate de idé.ias. Passar uma descompostura, nãe> há nada mais
'J<Js. suspensão de negócios e paralização da vida econômic� do pais, bra- eleitoral está se tirocessando facil do que isso: Atirar m;na càlúlJia conU'a um adversàri� é coisa que
ido� o "Jorlnal".

'

com gTande entusiasmo, Por, se faz em dez l1J�,nutos e, as vezes, em m\,wos. Ahordfrl', pOl'éw, ,um llro
Entretanto tudo eontinua normalmeRte apesar dos boatos espalha- isso posso afil1mar - conclüiu blema, sugerir ,solnçõfs, traz,er-se uma contri,buição util" não só deman-

, dos pela oposição e apesar do apêlo que o sr. Otávio Mangabeira acaba Q dr. Aderbal R. da Silva
'

dam mais. tel]lpo COUlO Qut�as cc;,ll.dições de inteli.gência, de bom senso e
-de dirigir à nação, ,em nome da chamada União Democrática Brasileira, Que o meu' Estado" levará às d�. fl1Itun" .

'Concitando' as fôrças armadas à reb�lião e o povo à guerra civil", urnas um ,grande contingente O nivel d,IS discussões pi)de descer ainda mais do que já está. ' tIaI .de eleitoXf�C::. "'
l)e" o"a ([

, .

',< "1,s s ne ':l,!JrCCWl11, (' iH�J]l!:. o ,e ne e sê sentem sadicamentc em s�u
Grita enfurecido o 'orgão lideI' do "trustl' associado: "Um grand';' (De "A Manhã") .

.,. 'J yeJ'dadeiro eleIten(n. O falo ser've, entretanto, para ql,C o público,movimento, de opinião �ôe el,u xemle a -lei malaia".' I
.. , --.. �;;O"T-� ,

• •
.":P 'i.-

J' f'f J.'
,

E' II ,
:PCI'SptC'aZ e (�:,a� tI nos �,ens �l!Jgal1le'!1tos, cOIns'ccncioso no� seus' vercdHos,Mas a verdade é' outra: o povo, oS pobres, os trabalhadares, os expo: , .. �,·f.n� ,',�" a"',�·rr,o . "'p', I,. ,O' l'tl • os nas SI à

'- .

d 1 d
_ ,,_ ,

,h' las ' pre'CJa�oes, ve,la e ,que a o estão qs dispersivo'S e de'Jiado$ de, tôda natureza, os pequenos agricultor,és, vítimas dGS donos de qúe lado os construtores, de que -l,ado os' (fue só quer.email;lcai.. c.1t.1110-latifúndios, estão com a lei. O "movimento de opinião" é o movimento DfI sua 'viajem':'i 0" pita J oa ,iiI', 8,1'111 nenhüma elevação, de pr-ópósitos, é de.' que lado os que sé i-nte-
dos jornais oposicionistas, dos polHicos contrários ao GGvêrno e natu-' ,R�r.,ub]jc8, ondp: 'D's�ticipou cn.' ressam ohj,etivam,ertte em ajudar :Ó' pais 'a sair !ia crise em' que se ,cnWll
.:r.almente de todos aqueles que têm interesses1'no "'frust", l1'OS 'monopólios IliO' conVPT'é'iAn'g J' d(i', g��nde Ira l'lela maneira mais patrió�ica, giU� é p�'ecisalU,ente 'Pelas eleições 1i
e nos latifúndios. conclave do PÁrtfiln SoclaJ'Oe. vres, r:ealiza1'as. -dentro() . da. ord.em, cln aimos,fera de respeito mútuo dosFaltou. uina ooisa que os jornais de Assis 'ainda lião' diSseram: (JI,1e' :rríocra'tlco: rpRrf'SFlru. OtltAm�� á adversáriôs, ,enh:e ,si e;sam qlle se 'est;ilieleçam, de homens, os desentendiStettinius se demitiu por causa da lei contra os "irust". Ai fica, porém, pllt:t radtal. O r'n�F" 'diretor mentos definitivos, incorilpativeis c.om a polítioa que se 'Pratica nas nu-
a lembrança para que se urtilisell1 dela 1l0S dias que se vão seguir.

I

jOfnalilta Jairo CaUado. ções civilizadas-- e' nos povos ódtos.

_ LONDRES, 27 (UP) - Escreve o <Daíly MaU,:-cNin·
guem procura negar as divergências existentes entre as três
grandes potencias sôbre vários pontos de vistas e é [ustamen

. te para dirimir essas di vergencias que os lideres dos, três
países mais uma vez se reunern contando com a unidade fun
damental dos princípios que norteam a politica internacional
de cada um desses países).

o General Outra virá 8 Sanla Catarina
Em palestra com o n'lSSO diretor, [ornalista Jairo Cal·

lado, na Capital da Republica, O ilustre 'general Eurico. Gas
par Dutra, candidato do PSD á presideucla da Republíca, de
clarou que em, setembro próximo visitará Santa Catarina, per
correndo as prínci�is cidades do nosso Estado.

Mantco�amos O,' nivel' -alto

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IRãO
.1

o sr, Interventor Nerêu Ramos recebeu o seg\uinte te-
legrama: . .

RIO, 27 -Reposta seu 1205 de 21, comunico v. excia.
determinei providencias para que reservistas forem licencia
dos corpo FEB já chegados, sigam incorporados a-fim-de re
-ceber justas homenagens, povo catarinense deseja prestar seus

4ignos .coeataduanoa, (a)-EURIOO DUTRA.
,

,

s'expedicionarios,catarinense
Noticiario nacional

CRUZ y[RM[LH� BRASILEIRA

Com reconhecimento e gratidão, queremos publica
mente, agradecer, o desvelo e carinhoso tratamento dispéliltJa'·
do pelo dr. Saulo Ramos, durante a grave enfermidaqe de
nossa filha OLEA DE LOURDES que deve á competencia e
ao zelo deste facultativo .o seu pronto e completo restabeleci·
mento. Queremos tambem,. de uma forma especial, ,agradecer
e penhorar nossa gratidão ás Rvdmas. irmãs Superiora e Bar
noldina, do Hospital Nerêu Ramos, as quais, de maneira ver
dadeiramente cristã, e sem desfaleoimentos, dia por dia, assis·
1irem o longo tratamento e convalecença de nossa referida
fUha. Finalmente, a todos os que, com um verdadeiro espirito
de' solidariedade humana, especialmeIlte ás Rvdma. irmãs Benr
warda e Aurelina, á exma. ,sra. Eugenia Meira, ás alunas do
Instituto Coração de. Jesus, e, de um modo geral, a todas ás
pessoas que nos visit�ram e confortaram, durante a longa e

grave molestia de nossa filha que, mercê de' Delis, está com

pletamente ,restabelecida" os n08SOS profundos e sinceros agra.
decimentos.

' .

,

Rio do Sul, 25 de. julho de 1945.
,

Otacilio Macedo e senhora.,

Rio, 27 (A. N.) - Um ves- falta de material. Para isto o , ça Pública dos Estados, �
pertino local noticia que se- Interventor contratou com o inalistáveis por não terem di.
gundo informações colhidas Banco do Brasil um emprésti- reito a voto como preceitua o
no gabinete do Ministro da mo de 16 .mílhões de cruzeiros. Código Eleitoral.
Guerra, o Gal. Dutra, candida- S. Paulo, 27 (A. N.) - O In- Rio, 27 (A. N.) -, O P. T. S:I to das fôrças majoritárias á terventor abriu o crédito de 7 informou que até o momento o
presidência da Naçao, deixará I milhões de cruzeiros destina- único pedido de registro de
o cargo até o dia 15 de agosto dos á instalação de escolas partidos que deu entrada naFII..I�(" DE SA�T.-\ t;t\TARINA I próximo, .afírn de desíncumpa- práticas de agricultura e ou- sua secretaria foi o do Partido

.

. .., .
tibílízar-se \ de acordo com o tras instituições ·agrícolas do Republicano, cujo' .processoTendo chegado ao .conhec�mento da Diretoria da Pilial I preceito legal. Acrescento o re- interior do Estado, ainda está dependendo de juí-da Cruz Vermelha Brasrleira, Frlial deste' Estado, que pessoas, ferido vespertino que ainda' Rio, 27 (A. N.) -'-- A Acade- gamento. _disendo-se devidamente autorizadas, estão. procurando anga- conforme notícias correntes, miá Brasileira de Medicina Mi- Rio, 27 (A. N.) - O embaíriar donativos em proveito desta Iustítuioâo, venho tpruar s. excia. passará aquela pasta litar vai prestar expressivas xador da França, acompanha.público que nenhumà missão d�ssa natureza foi conferida por ao gal. .Q'Üis Monteiro. homenagens aos médicos, far- do da escritora Suzane Ber-

essa Filial a Quem quer que seja. . . Rio, 27 (A. N.) - O presi- macêuticos, dentistas e enrer-: trand, esteve no Ministério daFl6rianopolis, 27 de julho de:1945. dente da República assinou' meiros membros da Academia.Marinha para fazer entrega. (a) DR. J. MADEIRA NEVES "decreto instituindo o' sistema que integram a FEB. ao titular daquela pasta, deSecretârio-Gcral de priteção financeira aos es- Outras homenagens públi- um cheque de 63.500 cruzeí-]-------------------------- tabelecimentos de ensino, me- cas serão prestadas pela mes- fO'S, proveniente da venda em:

N'
,

.

V
·

d diante empréstimos excepcio- ma academia a todo o 'corpo leilão de um livro ricamente
, ossa·.. ,. I a. nais, por intermédio das Cai- .de saúde da nossa heróica Fôr- encadernado, com autográfo

xas Econômicas Federais. O ça Expedicionária. do General De Gaule, realiza
referido decreto permite as Rio, 27 (A. N.) - Na sua úl- do durante o espetáculo sole-
Caixas Econômicas socorrer os tima reunião o Tribunal Supe- ne comemorativa da d_ata 14

DR. HEITOR GUIMARÃES estabelecímentos de ensino em rior apreciou o parecer favora- de julho, no Teatro Municipal.
Chegou a eata cidade o nos- suas dífículdades financeiras vel ao registro provísórío do P. Essa importância destina-se

so presado patricia sr. dr. He�. eventuais e ainda dar-lhes S. D., tendo ficado o juígamen- ás famílias dos marinheiros
tor Guimerães, .dedicado dele- meios de reabílizar melhora- to adiado por proposta do rela- que pareceram na grande ea-
gado rf'g ,\ al de policia de menta, 'principalmente no que toro tastrofe do Bahia.
Rio 1110 cul.

•

diz respeito ao equipamento Rio, 27 (A. N.) - O S. T. E., Rio, 27 (A. N.) - Recebeu
,,',\LECDlJ', '\'TO escolar. resolv.eu que os delegados de parecer favoravel o projeto do
SRA. IRAOEMA CUNHA. Rio, 27 (A. N.) - Foi assi- polida mesmo não percebendo decreto-lei do govêrno esta-
Repercutiu dolorosamente a nado decreto. modificando a vencimentos, devem ser quali- dual; abrindo uni crédito de

noticia de haver falec�do, ante- escolha de professores de' edu- fícados ex-offícío.
.

500 mil cruzeiros, para aten
ontem, na cidade de Mafra, a cação tísica, os quais poderão Rio, 27 (A. N.) - O S. T. E. der as despesas de .manuten
exma. sra. d, Iracema Cunha, ser extra-numerários mensa- decidiu que os guardas-civis, cão dos presos de guerra nas

ADIR rSILVA esposa do, nosso estimado eon- listas, que, urna vez investidos quando sujeitas ao regime dís- estações experimentais de pro-
A efemeride de hoje registra .terraneo sr. Antonio Oalístrato no cargo, passarão a ter as dplinar e incorporados á Fôr· dução animal.

e aniversario natalicio da in.. ! Ferr�ira da Ounha, alto fun- mesmas regalias dos catedrá-. . -----,-'

teligente menina Adir, dileta cion�fio do Instituto do Mate. ticos. r Aumentn' dn S�I!:Ir",ft dnc· C'o'-m: e'r--'C'·'a'r"I"filha do nosso distinto=
A' 'familia enlutado apresen- Porto Alegre, ,27 (A. N.) - '..-:; {) I{]I�' �I.:J •

raneo sr. 'dr. Alfredo Damas- tamos sinceras condolencias. Na cidade de Uruguaiana es- AliiIlIiIembléa Geral de RDltlre...dore's
ceno da Silva e de sua exma. • tão sendo ativados. os prepa- A Associação Comercial de Florianopolis e a Associa-
esposa d. Francisca Coelho dajA.r�deel�eDto rativos para a inauguração da ção Profissional Intermunicipal do Comercio -Varegista de Ge-
Silva. Ulrlc� SchlIemann velI!' por ponte ínternacíonal. Desta ca- neros Ãlimenticiosde Flortanopolis, São José, Palhoça,:iji-- este meio, agradeoer, mUI sen- 'pítal e de outros pontos do Es-. guassü e Tijucas convidam aos senhores comerciantes a com-D. Ct\RLOTA BRUGGMt\NN' sibilisado,. ás .

pessoas que o tacto seguirão elementos desta-
parecer á reunião que para discutir a proposta de conciliaeãoFesteja hoje sua data natalí-

I
confortaram por motivo do Ia- cados do govêrno, das classes feita pelo Sindicato dos Emnregadcs no Comercio de Flori-.da a .exma, sra, d. Oarlota Pra-. lecimento de sua esposa EVA conservadoras e da sociedade, anopolis relativamente ao assunto em epigrafe, realizará nIJ'tas Bruggmann, esposa do·aba· MARIA SCHLIEMANN, ao afim de participar do ato, cujo próximo dia 10 de agosto (quarta-feira), ás 19,30 horas, na sêIisado engenheiro sr. dr. Teo- manifestarem seu pesar em brilhantismo já se antecipa pe- de da Associação Comercial, á rua 'I'rajane, 13 (sobrado),doro Bruggmann, cartões \ e telegramas, bem cp· la organização do próprio pro- . Não .havendo numero suficiente á hora marcada, tarmo ás' que a acompanharam grama.. O Ministro da Guerra se-a nova chamada.meia hora mais tarde, quando funcionaráVUJANTM até a sua ultima morada do Brasil oferecerá urna está- a l),ssembléa com qualquer numero.'CAPITÃO SILVIO PINTO

.

Florianopolis, 27 de julho de 45. tua do Duque de Caxias, para Florianopolis, 27 de julho de 1945
Em visi�aAaLs�� veneranda festa em tolunt'a SIna Steerd,coOll°adcaodadanOAa;rgceeSn'St�n�a, �o�; Severo Simões - Presidente da Assooiação .Oomarcíal,

li '" Manoel Donato da Luz ..._ Presidente da Associaçãogenitora, acha- se nesta capital,
I

.

•
, mesmo modo o país vizinho Profissional Intermunicipal do Comercio Vareji�ta de Gêneros '

acompanhada de sua exma. ta- I Realiza-se dia 29" domingo, oferecerá urna estátua de San Alimenticios de Florianopolis, São José, Biguassú Palhoça emílía, o nosso ilustre conter- I
em Colonia Sant'Ana, a tradi- Martim, para ser colocada na Tijucas.raneo sr. capitão 'Silvio Pinto I cíonaí-. festa' religiosa da sua entrada do ponte do lado bra- -------------------- _

da Luz, brilhante oficial do! padroeira. Haverá bazar e lei· sileiro. C I biS d O t bnosso Exercito, atualmente ser- I Iões e nota-se grande animação S. Paulo, 27 (A. N.) - Cau- U e e u u rovindo na ,guarnição de São entre os moradores para o des- sou a mais viva repercussão Conforme tivemos oportunidade de noticiar, a orques-Paulo. tacado acontecimento. A' tarde nos meios agricolas paulistas a tra do Clube 15 de Outubro, promoverá hoje, com inicio as 21- haverá baile. assinatura do plano de emer- horas, uma Festa Dansante, com concurso de todas as mnsí-DR. TUPY BARRETO'
P I gên�ia, que era esperado com

cas, os quais, serão julgados per comissões de senhores jáEstá em Ploríanonolía o nos- ree 8a-se ancledade Ipela lavoura do nos· escolhidos. Antes dessa grandiosa festa, será realizada tambem80 distinto conterraneo sr. dr. alugar uma casa, com quintal. so Estado. O, :professor �elo uma pequena Hora de Calouros, qlle terminará com o inicioTupy Barreto, digno delegado I de preferencia no Estreito. Morais, secretano d� .Agncul. das dansas. c:Moacirlll o esforçadO da orquestra do Clube 15,regional de Policia de Timb6. Tratar pel9 fone 40, Estreito tur.a do Estado, quallflca .0, r�- preparou um selecionado repertorjo, tendo lançado um desafio.�C!";.' fendo plano ·como uma ntona aos mais' habeis dansarinos do Clube.
AGRADECIMII:'NTO de urna aspiração da lavour�. I

.

Os vencedores dos conoursos receberão prémios, bemC. Rio, 27 (A. N.) -:-. �manha" como o c:tallil da hora de Càlouro.,
.

.

em at� sO}«,me, �e verIfica. a. �e. A entrada se; ser� permitida �os socios; com exceç(jelJ,claraçao a aSpIrantes ofICIaIS, é claro, das pessoas conVidadas espeCIalmente pelos promoto.de uma .nov:: turma ?� �entro res da festa.
de Preparaçao <ie, OflCIaIS,. da -------"'----------------.._;.---
Reserva 40 Ar, ,que funCIOna PO'STO D1I:' ALISTAM1I:IN"na quinta zona aére:;t. pa:-a· C. II:.-
ninfará a turma o bngadeIro

TO NO E'STRC'ITOdo Ar Ivo Borges. c..
MaJceió; 27 (,a. N.) - Com

a presença dos membros da
Caravana do PSD rea.J.Ízou-se
aqui um grande comido de

propaganda da candidatura
do Gal. Dutra.'
Terezina, 27 (A. N.) - Du

rante sua estàda na Capital
Federal, o interventor deste
Est�do resolveu importantes
problemas como o de luz elétri
ca e agua,' os quais, com. a

guerra, muito sofreram, por

-(

SRA. VASCO GONDIN
, Passa hoie a data natalícia
'da exma. sra. d. Edith Silveira
de' Souza Gondin,' esposá do
nosso distinto conterraneo sr,

V::I sco Gondin, do alto comer

cio. desta praça.
A distinta aniversariante,

-que conta' com largo. cir'c�lo
de amizades, será, hoie, multo
homenageada.

I- Jposto eleitoral,
Resideacia da viuva Alice da Costa Vaz, rua 24 de

Maio n° 890.
.

2· P08t., eleitoral
RlIa Quintino Bocaiuva, s/n°

CONCURSO
Bserlturário' Federal
Preparam-se candidatos. Inicio das aulas a 2 de. j\llh�
Mensalidade· C1.-.$60,00, pagos adÍantadamente.
R••.GeDeral BltteBeourt u· IIã.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. iLIRATENISCLUBE - HOJE-Sabado""'Soi
)É·���� .._�!I!!_�,�� 2.��!I. D�, 2.9,.-Matioée lafantll, ás 15 hrs.

.C�no!��!!!���!�o, de todo, J�'�!!,o� E���!!'!tC?, ��:m�!�!p�!l,�,�,�f�!�,��'�n
�,I

U
s para crescer e tranpõr as, pensamentos mesquinhos que nos. aidente GetulIO, Vargas ,�ao e nada comparado com o que ele dizia con-] to, proprtamente, de nenhuma par

- :_;.t;vamo fases que essa vida rniste- oprimem e nos líbertarmos para 'I' tra o sr. Jurací Magalhaes. Naquela época o ardoroso político baiàno! cela de poder. Não comandam coí
- .....lveI'sas ') N b r Q

,- d r' mar xr �I -

d eri
.

d
I

1 E
. .

'II
'

.

os propõe-
.

sempre: ,unca 'se sa e. uerernos i nao
se cansava e a .rr ,ar que o que e e nao 1>0 ena nunca per oar ao I sa a guina, vítam, o mais que 1:

fn�tn esses mistérios encontra- sempre modificar, renovar, mas pa- : sr. Getulio Vargas era a nomeação do sr. Jurací Magalh rães para dirig'ir,l é possível, o contacto com o alt

, o: :eprÓlpria nature�a clamando rec.e que cada . ve� nos at01amos! os d�s�inos d� ?-m Estado ?e tão respeitáveis ,tradi'çõe� na vida politicai quartel �ener�l,. e si deste .se apro

ma rand�osidade de sua força e m��s no vendaval mcessante �as I brasileira. Ot�vlO Mangabeira negava .�a Jurací Ma�alhae� qualquer paro, xImaI�l, e de .ammo prevenido par

d g
a luz de seus campos e de idéias precur-soras de uma evoiu- I cela de autoridade, por mrmma que fosse, para opinar sobre corsas da "enguhr destemperos. A entrada pae 5U
assa�o,s a verdade sublime ção, I Bahia. Conrestava que o .jovem cearense tivesse qualquer prestigio I1a-1 ra o. aprisco esteve franqueada .

�eu�e�nos' sido' creados não só pa- Nosso deseio é que tudo se trans-
i quela unida:�e federativa ;e dava 0_ seu te�temunho acê,rca d,? rep�dio de; t�do o mundo, mas sob tais condi

e
oz'atflUOS este hem, mas igual- formasse para o melhor. E porque ! todos os baianos a Jurací Magalhães, HOJe que os dOIS estao unidos e! ÇOES. .

!::Jte p,ar,a p,rail:icá-<lo, Assim conto não'? Se um minuto tem o p�der 'amigos, hoje que Mangabeira reconhece ao seu adversário de ôntem a Só não entrou que não quis, O ('Lua
.na sua essêfll�ia tudo exerce uma de tudo modlrícar. Mas esse mm_?- ! qualidade de lidero baia:no, hoje que M�ng=:beira cons�dera Jura�í um de-! dro é, nem,mais 'nem menos, o d

'função perfeItamente co'Ü<rd�nada, to tarda, .. e.ss� minuto parece 'll�O I m,o�rata capaz de influir para � m?rahzaçao do Brasil. vem �Ulto _a pro-] llH�a presa guerra, de uma �erra con
�ós criaturos lnnnanas. deveriamos chegar jamais . . As vzees pen�a- ,

posIto o documento que a segmr divulgamos. É o manifesto a naçao bra-, quistada, onde VIve por favor, un

racurar nos adaptarmos uns aos 1110'S: dar-se-á o caso de que eXI.s-.' sileira publicado, em 17 de dezembro de 1934. Redigiu-o o próprio povo na escravidão, tanto I11::vL
�utros demo,nstra,r boa vontade tem seres humanos em cJ!emasIa: Otávio. ,Mangabeira. O manifesto trazia, além da sua assínatura.. as de, aviltadora quanto mais suhalterns
-aate �s casos mais, complexos e no mundo? Seguimos o nosso pen- ;.T. J. Seabra, Pedro Lago, Moniz Sodré, João Mangabeira, Ubaldino Gon-' ou medíocre a estirpe 0U qualidade
�.()ferece� apoio .moral aqueles que sarnento e então nos sobres:s-altl;l'mo: zaga, .represen�alldo Miguel Calmon e Aloisio de Carvalho Filho. ! elos ,sc,nhore_s, N� que, concerne :
. ão mais J!nfehzes simplesmente, ao constata'r que somente conhe EIS o mamfesto: administraçâo, ha escandalos com

,como companheiros que somos de cernes d ois sexos. De 1;U?O que s.e " ., Iodo jogo que bastariam para dar
:uma mesma [ornada. opera no laboratório fISlco-qmml- "A Concentração Autonomista dn Presidente do Tr-ibunal

. �ndlCa�se motivo á queda de um govêrno oi

Mias .a vid'a não é assim l Os seres co e' espiritual da vi'da humana, Bahia depôe perante a Nação: um, J�llZ que pudesse presIdIr ao lr:- de um regime. E já há mais de .

llumanos que nela se a'gitam .são apenas dois seres �ão responsavels,: a), - que, alegando ter sido des- '11lt'nlo, p�!ra apurar a responsabI-, anos que isso rola. E ainda h'
incompletos, dificilmente se c JU- um homem e uma mulher. Um for- considerando pelo, qui'nta-ali.ista de !Idade.. : quem tenha a loucura de admiti
preendem desejam a.s complica- te e um fllaco ... Um cul'Pa�o e Medicina, Joaqllim Camera, ono cur- A cidade está em calma. Atencir;· que isso vingue, que isso aind
cões e não procuram suavizar e3se uma vítima .. , Quanto danam'Js 50 de uma festa realizada num pas- sas saudações. - (as.) - Jur:lcÍ se prolongue por quatro 9.1108 mais
irduo caminho que devimn pl3J1mi- para pres,C'ruta,r o intimo ,o ,que de seio lll�ri.timo - a. b�rdo do navio- Mag:üÍlií,es",

.

Como si a p[iciência da Bahia !.l

lha<r de br_:tços dados, pa'ra não sen- mais profundo, €xiste na natn�e1a: pha�'o( Vital de ?hvell·a,. d� ,nossa O cl'im inoso, que, apav')l'ado, em sua ]'e�ii!naçã{) no sofrimento.' a
tirem o peso da sua fragueza e de de ;um e de .�u1:r.o ... Nessa :pSICO= i Man�.ba de Guell a, o. Ip,!eL' en.to� seguida, com a repercussão do pró- <;ll,a capac2dacl.e para deixar-�,e hu
.sua tJo,�tUl"3. Mas eles nao q�le,r,em lÜlgJ�, expenen,c1a e sabedo,rra tu_ I fed�rlal_l:este ,Est�do, capltao JUdl.a1eJ prio crime não tem seqner a nm- n:lllhar, nao tivesse .limites. Como
:Sei" ,auu_gos. Por, que? Intençao. e o do .falha no mOll�ento em que con I Ma",a haes, fez pr el!cl_er ? alu 1C o

bridac!e de arcar com as conseqllên- SI o sanglle, em baia:no, fosse uma

.que nao lhes falta ... OUVHUOS ·traod'itól'i,os s-entJmentos fazem o, estudante, o qual, �Ul,lS taIde, a ho-
'ias dos seus atos e tenta indibrial" coisa incapaz de um dia subir-Ih

:muit-a� yezes, pessoas qllei�arem-se co,raçã,o. vibl'ar., Nem u�lla. camar:a l rrus l�lO_r�as, cond�lZld,o a local deser- � Co inião, associa�do a Slla voz á á fUlcc.
.

nas dIÍlcullda_des quo� a 'Ylda' lhes fotog,rafIoca maJ's f-antastlca)'ena i to,
aJ f�1 submetIdo, � e:bol'??amen- dasPtLlrbas, que cl,amam por vin- Agora, como si tudo não b:ls

apresenta,. DIzem.se ,!nfehzes: So- capa.z de rete'r tocl,as as el11oçoes.e I
to e tOl.t�ll;as com taIS. I e�Ill.IsJtOS, de ganca e dpsagrayo, Dão deixa ,1e las';;(', sr·ou, por supremo opróbl'io

fl'em; Entn;tanoto ?1ao IU_bam por pensamentos que povoam a alm",. i �erv�rsIú�de� q�e a prmcwlO se. Jul- ser por isso o criminoso que l1á de a hora dos atflibldos .pessoais.
Jarna-Ia maIS agradavel. Vr�em en- Que. a tornam poder<?sa e que ,�: ",ou ll�,:el oS�ll1lll o �.ue n�o. tardou, ajustar contas com a justiça, seja a Sna a�!IIa, sua palma, Não ienrlo
oChliUslUr,ad�s nas suas dUVIdas e subjugam no meS�llo Instante. _De ! entn:t.,.lto, a ser e\l�ell.cIado p�- de Deus ou li dos homens. como n:.\ü temos para quem :::pe-
quando, nao as -tem, 'Procuram�na�. pois ... Tudo se dlJue na Etermd�- la pi ova plena dos fatos. Çml1'p1. e B na capital da Bahia na mais' lar, uma. vez que 'o govêrllo fede
,(;o.mjp,ram-nas peJo preço �11als de, Tudo se �pa,g,a nen� sonho e., nO.3e que o estudante, fUn�l?nanO antl!!::! cicla'de, do Brasil, notável ral foi I�recis"llnente quem Cl'iOi,l
ba'l?,o e enveredam pelo camlol1ho E. SO';11�nte dl()olS sexos �XI.s,��n;1 i do Esta?'Ü� nomeado :;to govel no d� pelo� seus foros de ci vilízação e de ,� prl:c:isf,mente quem mantêm a si
:tl1aIS tol'tlur'ls:?. .

MIster! o. .. sempre 111loSte.r 10.
< dl.to lI:�en ent_or ,.qu� acaba v�

e

d�
cultura, ás vist�s, ou na presença I �u[l,ção ([ue nos afronta,' a qua), Sf'1l1

Quando sera pos1slvel Ul�a al�,l- RUTII. . .!Lq_1!.!!!.!!.�.;._ exo-ne�a-lo, nao fl?Ul,OU nem fI��ra de uma pGplllaç�:o ({ue se aprox'i-' el�, .nunca teria existido, e, sem de
'z;llid� durll1�\oura � lillla Co,I.11�re- '_0; ',:::_-=�'.:� :..:....:..;:;..:;___. ,n?s cIrculos academICos OPOSICIO-!1l:l de fí'llutrocentos mil habitant��s, Cflln� ll�,tl1ralmente por si 111esrn�.
<ellsao perfeIta en�I e �odos n?,s. O

P I
I

� G
mstas., _ l' . tão infesa á violênci;l ([lião ineli- lilllitanlO�nos a pedir' p�ra 'Os fatos

amor? Este tam,bem e comphc[ldo, tt aCl'n n O'VerBO
i Declara nao ser POllt!CO, tendo

d 'h I' le Cf e se torn' I'Dm daeta a SIl') eX'j)r,essi'io e o-rav'daJe'
l.fisti.fica, mas l1ã,o soluciona -

O': U':
. li, i �

.
I seu pai, em cuja companhia reside, na � aI ou.( at(" :lll 1 d a

d

o'r ,)e ;teJ;roão 'cIo' p'lis
-

E" 11a-o" 'COI "

-, .

1 d '1' I !i! ,. , � ,,1'l 'iI' d d' t ró' '1 DOSSlve 1110ns rUOSle a( e ess - C y' '. ' 111 as
porque uao e pass_!ve e ana ISC. ,Ii." �, ... 'ij" �, ,,� '� .a o o s'c:;-u_vo o aI? ",overu'Ü nas li -

d D
'

cI
.

fe'r' ( 1 a lamúrias da queixa n,n.tes com s.
A quem culpar en1:ã'o,? A todos m�- tm1as ,elelçoes. EXIbIdo, pera'nte a em., aI se ,eve l� Ir lua

rr' n 1'" �' b'
a ' e

-

, ,.

'S ',o sr Lnterventor federal recebeu o �.e- C'-t d A I
- .

lo- d f�tnlOsfera em lodo o Estndo, quan- ",UI anç", e o c vS",SSOl1l J o de ([l1(:'111
�s ,13 no.s p:r:_opnos... omos sere� guinte 'telegrama: . .1 Or e e pe açao, ao .ser Jlh"a o ,o to, logicamente, se há, de sentir ul- se elisp()e a persistir, ele p'é, 110
'In{)c�I1tes nao temos nnnca, cu�pa Rio, 2'1 - Tl'anSlluto a V. excta.,.o habeas-corpus, cOl1ceclid?, ,a seguIr .

I,., t ,) o ., ,lin- campo ela hon1'a - a elar 'Ü F
'daquIlo que nos .aconte,ce e da 1111- aplRuso aprovado hoje pela Assembie,;'l em seu fav-or, por llnanJJllIdade, e tr;'1]a( ,1,

< p']�! o - o" os. sel:s;. l�e" Ja1'a nr',s meSI110S ;r � s en ,10

pressão. desagradável aue podemos Nacional de,Geografia ":0 t_!!r cçnhecI- ah retirando as vestes não faltou (L es, a �ocle(�ade bahlatw, "-s ,olt"s l" " ' . ., J?< a as nl)�s,as
• , • 'p �b d

'

,r mento, atraves. de comul1lcaç�o felta pe-. ':'. ..',..' com um governo a ela estranho, a re�ervas, paI a a 11locldaele da Ban�a,'CaUiSoa-I aos Q.uÍI'ÜS. o re e nos, lo dr, José N�colau Born, dIgno repre- no aud,torJO, ou en'll e os ,IUjzes, 1
.

d I: I '< ,', ;- j)'u'a 'IS l1lulheres ba' a
:SOmos tã,o egois.tas que dentro ele se;,ntante dêste �stado, �e hayer ,o go- ({uem s.e sensibiJisasse até: as 13!5;i- e. aro' l,na ap ,Ive, e que 2SS1.11 n,l� h�n;e�s vaCilare]11

,I, _nas, se o�
nosso mundo IntenoI' queremos ve:'no de v. excla. I!rovldenclado para mas dJante do ,estado 11l1serabllJs- \i\vll,a .em descer, contra os seus ad

,.. .')
, "a fim de qUe

, ,
a Jllstalação dos servIços de águas e es- .,' , , , '\'ersarJos OLl os qlle 'lhe caem no dCOl1 am tO(i.OS a defesa da terra

seJTlfPre faze,r ou-os outros pequeno� gotos em vihte cidades catarinenses, o Slll,O e.n qne se ,lIl] esentava o lJac'en· . :,
'.

1 I' .' , , que é ai nossa velha, '11- ,

;satêlites a girar a nossa volta sem que repr,esenta notável esfôrço em be- te da narração por ele feita do mtle"(, ae 11lV� (OS �lll1leS conUll1S,
, "

,

' ae comum. e

:nos lelUbrarll1'Üls de que é exata- nefício d�� populações a, confirmar as ql;e lhe fizeram padecer. Eram' C'[111- cercac[o.s �Iê ClrCL1l1stanCJas, agra"al1- �Ile .at.ad�: com, Jesus .a um poste fiE'
.

1 �"
'

. 1 altas quallCiades de v. eXCIa. como·escJa. ,. . ".' teso FOI este mesmo govern(l que SUplICIO .Ia entrou a vergar o COrjlO'll1·ente l�S'O Q'l!e e es llll;ze,m em �e �- recido e operoso governante. S?-udaçoes tio os seus algozes. Martlnzaral1l- :' ,'.·1 d,'c , ",.'.'" exa:lIslo. d fadiO'a 1 fl o' I "cão. a nos. Nao hoavera ,uma manel- atenciosas. Macedo Soares, pres,dente. ,no tlnra-nte duas horas pro,curando lu l11dJS (,c" )1., afiOls.' enC,t1,Celo.,1 e b e c c a",e o .

-
-�".,=." ,'M ......11&'&_3_ 1· -ro...,......._w !

t j
.

d
'

II na }Jf'lldenel,lrla, destInada a prl-
, .

j
-" --�- ; O( os os meIOS e provocal'- le a

.

-,' 1 '{
,

f' fI' d ��_--.;-;;,...,-:;......;;,;.;
. -

�� ,;I',', t;,� i dôr física e de amesquinhá-lo mo- sao .CIOS com er;H( .os, a 'ma 'or.a

E.. rOt�t: � 4,,,,, I r3!lmente. TosCluearall1-lhe 'Os cabe- J�oC1dmJ� .a�adcm:�ta_, ,e com ela al- ��� ��� I�,,{_�ri.t�
j

it§
Ilos largaram-no nó na e,slrada na "uns do� .,�llS IlleS.le�. l!i'}ií� �,;';!! "",,<�,§,�;i%i:$��l'

] ! I esc'uridão da noite �oberto de cha- Exere.e, como, quer e _entel1(lc, Precis,a· Sr' de urn� emúre2'R'

I ....�'
"��'I�.JJ� I I gas. Não há mel,uória entre nós de na B:lhw, �,alta "'dOOVel"�ll�çao. lldll1 d "b

. l.
"

11111a cena de tal natureza. pequeno 1ll,\m�l'O e mI Jt�l�es � a que s ,! a COZinHar, pa·
28 de 11 .b),

- Que, na tarde do mesmo �a[ee�e;> H1JC�lcr:s -, caplÍa? ._pa- gol-se bem, Avenida Herd.
dUj.H{� I dIa (14 do corrente), em C[:llC, pela ra] �::)joX()int�r�\����teN��f1ll�� a�sel�� En 'I llZ . 1J7

I' madrugada, se verificava esta práti- :;(',,1�.. ' ',1. l ",
' v

-. • 1,:' ,", f .

! ca de puro canibalismo, o dr. Er- e.D,lI�n(J. Ne!LlUm cI�lesJal11aJs ,�:-1- -'""- .. " - - •

HOJE ' I nesto Simões Filho membro dQ oi- Vla tlcl(� quaIsquer llgaçoes no Es- -'P�tl�eU-�� ��Itic-lieãf.-
I' jl'etório da Conce{üração, dir,etor .ta�o. El� porque: na.tlll'all1_Icnte, ,:). J

"

l cr C e ovem i:de 17 anos, ccrn di-
i proprielário da "A Tarde"; o gran- DaIanO; JIlcapaz, c e ",lossen.as e �ll

I I
de jornal bahiano, ex-deputado, e C::.S preza ,cle te.I n� seu melO taIh�S plom� escolar, procura coloca·

I ex-Ieadel' da rcpJ"esentruçüo da ;:lhos do� OU:loÜ,S, Estado�, a?� q�:,:JI�, ção. Oartil para O�n>Jog de Pau-
l, Bahia, na CâmaFa Federal, ao des- �ll:n,C,:II se pe,�l.l.tou v"pa.:ce"l�: la, Rua Bocaiu-va 1652.
,

I cer de um autom,óvel, em compa- ,,(Im, ou alhllIps. ps pO.IllCOS Cl!'c

I l1hia do seu irmão, o dr. Antônio prestam � seu aP?I.Q a um tal eSL:1-

I' ,Simões, para
entrai' na casa em que do. ele C{IIS�S :- e, doloroso que ns V.ü ndt::A�- �,�� uma bid·

! reside, à rua da Vitória, artéria, c,o-
hap, e. pnncJpalmcl1te ([1le alg�ll1,s v "'.....

- �e;, cleta marc

II 1110 se sabe, das mais belas·e das deles, alrela s.e mantenham -. saos, W, d '. f t d
mais importantes da cidade foí provIdos nos h�ga:es que o 111tel'- aTI, eler.'. em o lm� es a

a
;lgredido j,nopinadamente por' ho- !;,;;,;,o!·l,he.;;���:.:��������.!El!�o
meus armados - "u:m grupo de

1--"---
--�---;-::;-:-�1{,..

'

,·"'·-"';·i" ..'f:t;"·.i>i'·�J!;�;-��,:------------,
desconhecidos" assim diz textual- ' I 'I:' ,#'" '"'ti !!d:,� r(f .'<.>J.; "�",,\'til\' ,.,."iYi!"��'� 1
mente o chefe de políoia - 'que o I .i��l"i{�f-h 28 ��',� I'UHLUO �\::�; l,i!1H1,:; I
deixaram em estado de choque e,

'

1por pouco, o leriam. assassinado. I '

Circulara, havia horas, a edição' do I fON-'� !
seu jornal, veriberando em tom fi r- �, ; L 1

I�Oe'dI��;rém próprio, o granu,e crime
�I

1 587
i'

I A responsabilidade, a autoria do

I'i �
i

: intervc1ltor fcder�l, tanto em um I
,

O LIDER DOS, C,IN-�'E����e",� -,�" ....
• I

! caso COl1l'O no ontro, dos dois casos ,
- nt_:__��y I'i acima resumidos, irrisório seria pô-

I: la em dúvida. Basta aliás que s,e' I A'S 4,30 ti' 7.30 ItnR.A�-Rf'.!i1�õfl" Popn"m',�- PROGRAMA
iii A lIlIf.o.E!:ltlFêS DO IE 1 i leia, nas linbas e l1as ,entrelinhas,.o

II
UM PROGH�M!\ DE Q.\RGALH,-'\DAS: ,

A'8 7���v _111.11<''' ,..' -

,�,

I
i despacho qlle aqui reproduzillJOS, i l--BRM·;,TL lI,TUAI.H)/I,DES-Nac1oosl. DF� I(;olóssal Pil.'"ogram$-:n ! enviario Dor S. S., ao ministro da i

2-Uma bH8rip',nl� comé'.'!ia fdta 60 gosto do publico: '

1--FiLME JOj�N f\L-DfH ,

I
"hl;;�Ú��s�ro Vicente Háo, Rio ! �I/"if" �,$-I '1l' .Jl "" � -- � �' ��. ft li,',j 2--KENT TAYLOR e IRENE HARVEY em

:
'Levo ao conhecimento ele Vossênda .1' ���iJ,.,*-�\��U��'fí� U':({�,tt�,iL��

I crae os meus adversúrios têm tenta- �
l

D nt' O I.f'�,à, SAl t":oiM�a ''lll,' I I
do todos os. pJ:odcestsos pflra �nv�!, li, [!J'i,

com' JIMMY LYDflN e JONE PflEISER III t), ',I� >, �.,,!ç , ! '>t�,�wei"Wf i vc!"-me t'lll l1Jl:I cn ('s pesso:m, l'la A IDnit gozada cornf.di!;j dQ c:&'zsrento N. 1"
Id O· t Cada ml'nuto uma loeasião da visita CJue fiz ao navio 3-·90 mitllltos de gDstOSflS g"'rge!Ledas:Aventuras passa as no nen e... da ;Vrarinha de Guerra Vital de Oli- I

sensação... veira, fui vítima de estúpida agres-

'II
e 4��·���I,�,ritJ!,';;I;��. a-!A �n�tA i

são, tendo evitl:ldo que o fato tives- ;;;:;'N�Jh( í!.-"" �,"1 "i':.-",� >.o,. ,:;,iR 1!ii.,f� .',' � "",,' PJ! ;' ...'-';1'1' 1

3- JO�� HALL-ILONA MASSEY e Peter Lorre em se maioi' repercussão. :
"om ROB CROSBY e HUGH HERBERT I

r � �� !l§ it il' li Autoridades e �anli1ias, a hordo, ,I j�S·p�aO InVhi��\fe I ��a���n;:���;����s P����l1oCi���spe;:= ,I 4-·5' � 6 ;';'iO�O gig'H!l�-�.®o �eriaí��i 'IQuem é o agente secreto que tanto pavôr vemcau- lo capitão dos Portos, que tOlllQ.U

l' l� �l�dlU,� d��� �f;�vas IId· enérgicas providências. O agressor, � iI !
san O aos naZIstas? depois de ollvido em <luto de per- 9

com Fr:,'Jces G1FFORD, Tom l\Ui;,A,,L e E>idie ACUFF
Uma audaciosa realização baseada na obra de H. guntas, foi po,5tO em liberdade. Pe- R Uma hir,,: >ri9 I'ilof\táz3nte d'AS SELV \S e!,lcrita por EDGAR

G WELL� M 't
-

M 't t
la manhã de hoje a polícia.- teve co- ti RICE Bí,�;: R.,(HJ�,·BS autor de t,odti!3· hi,torh.s de TARZAN

•

1

V... "Ui a sensaçao... UI a aven ura...

I
nhecin'eBt de (' e o efe 'elo

gel
,-.'-

,

,

,o, [U r rI a r s-

�. i t···'OPBE(jft Cr$ 2�40 e 2 ..00 SOl' foi 8panhaclo na rua por um ; ��\"'O�r' Mi 5ii, e, 'lUil,'jlllii

1
I' automóvel e conduzidO à estrRda P\t'�·,..,;!'��: Cr.$ 2�m� C-uiti�n)�G;jntl LUa lmp. induso

, Domingo-Simultaneamente-Rn�z e ROXY !' ��llfc��a��];�uO�����u�ri��:)�����at�}1� I DoruiDgo-�'mnltsnearoe�t-e-N��-Ci�;';"ê�de��-�- loope;i;l'-A U (' /1"\' Ar �'i't" I ração rJ:;_s responsabilidades, cou-

I� pe�as., m .Ord�ao. .Jf�dt:anO I demmdo formalmente' o Jal1:entável F 'i' 1,,;,.. T��l;; "'" � li
I ·CARY GRANT

.

ETLiEL ÁRRIV100
' fato. ,Agora, :í noite, hOtlVe U,l11 i.n' 1��I'�!l\ly�l � �f,:';,�.:iZ�1

f com
'

,.' -,!Vhss ' n .. R..... '; - I' c�dente com ,:) ,jornnli!)ta Simões

Vcnr'" T'\O��,OTn,.- "_,!,,,�()T'Tn.-_n4vM'''I,r_,�(';,1D�':T{TOGUJ.RE e JUNE DtJPREZ Filho, agredido em frente á sua re- ., .. ,I.-,'! n I l, ", \..: n f1" 1 - /� "I

I I sidência. Tl'atando-se de um wdver- Z·H'I--ELVHH HIC\S e f,\AHTHA R.�y II

1 M_a;iiiiiiiS_Uiiiimiiiiiii_«iiiibiii�iiiigiii·iiifiiiiliiimiiiiieiiiiiiii»_diiieii'iiisiiita_iiitiiie_m_piiii{)_,T.a.d_a_rl_e_s.".r_,p_�.c:�,°iiiiiiii�iii'_I;:;;.. Cj��fe (�la�i�ii�i(!o'qu:íe��d���ei:� ''',_, m�!:.:!C!l����!�tv.!!t��:.__?!�,��_��I!���_'-----.:i(]

HOJE A�S 1,30 HORAS
l---BrasH A�ualjdades--DFB
2-. J0N HALL-ILON A, M,L\SSEY_PETER LC?R-

! RE-Sir Cedric HAHDWICKE e Key\� LUKE

t E&piãO brlji�ivel
,1 Sua arma é a inviSibilidade... ele penetra nas sa

lIas secretas ... descobre segredos... e ninguem ron

j segue pega lo... filme emocionante e misterioso ...

I,' 3-KENT TAYLOR e IRENE HARVEY em

entro de Shangai! .

,1' Um fiíme misterioso e ímpress.ionante... Aventuras

passadas no Oriei te.. Cada minuto um sensô.ção.
F'rec:o!§.: f'rI!J 2,40 e 2,,00--1-1). inelu80

I_preporl.. até 14 �D(t§

8:1
IIOJJE
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ERV IÇ-O ELEITORA L
E .. Jordão, Lucas Silva, Manoel Venâncio, E. Santos, Nelson: C. da Silva, Estevão de Andrade ---' 689, Benêo Luiz. Carlos

,.
- Idêntico despacho. .

. "

-,'

Manoel' F. da 'Silva, Domingos Santos, o. de Melo.. Manoel João Jaques, Eugê- - 690, Joaquim dos .Santos Goulart - Proc. n. 632 -'-- Cora Furtado - Jnde....
.José Marcos de Assis, Francisco Vieira, nio P. Pires, José .E. Sítveíra, João F. da 691; José Tomaz dos Santos - 692, Ma-' firo ,o requeri.rtJ.ento por se achar o m�
Aurélio Costa, Francísco João Velém, Silva, Irací Martins, Donato iManoel EIeu· ria Sod'I'é - '6.93, iMartinho Câmdído da mo .razurado e' emendado sem ressalva,
Odilon J .. Bernardino, Manoel Viana, .Acá- térío, João J.- Fernandes, Tiago F. da Sil- Silva""';_ .694, Calisto dos Santos Goulart Fpolis., 24-7-45. (a) Alves Pedrosa.
cio Livramento, João Manoel Martins, va, Irineu José Alves, João A. Silveir(\, - ,695, Maria Lima - 696, lHercílio Li- Proc. n, 64,8.- -Nadir Lima -.Indefir.tJjl·
inocêncio' A. .Batista, Pedro C. da, Silva, 'Cândido E. Bernardes, Pedro G. de sou-: ma - 697,. Carnerdma Li,ma - 698, Ma-' o .pedido. Nascido a' 30 de setembro de.
Roberto '1;'. Leal, Ivônio G. Vieira, Ma- sa Eustáquio A. Medeiros, Alctndo P. da' ria' Francisca de Andrade, - 699, Alzira 1928. o requerente não' atingiu ainda 0If
noel G. de Lima; Manoel Fírmino Filho, C�sta, João J. dos Santos, J�lio Mano!}l, Félix Fernandes - 7'00, Híoõlíto Cassía- 18 anos exigidos pela lei eleitoral. Fp�
Manoel João da Silva, Estevão B ..Damá- de Sousa, José João da snveíra, Deoclé- no da Costa _ 701, PedTo Manoel Maria Iis., 24-7-45. (a) Alves ·Pedrosa.
sío, Bento Procópio da Silva, Valdemar cio C. dos Passos, Vanderlino T. Salva- - 702, Bernardino Antônio da Costa - Florianópolis, 24 de julho de 1945r
J. Aguiar, Pedro Paulíno Jaques, Antõ- dor, José F. Matos, Eftmundo. :rrist:ã-?, 703" Francisco Valente de Andrade' _ Arno Schmidt, escrivão eleitoral.
nio M. Filho, Manoel José Martins, V.al- ilsidoro F. Bracelles, Celio Antoruo VIel- 704, Maria Teixeira Goulart - 705, Lau-
demar 'Manoel Martins, Bernardino RO- Ta Osnf Teixeira, Manoel A. Jaques, ro Bittencourt _ 706, Dalila Dal Gran- JUíZO ELEITORAL DA 13a ZONA
mão, Manoel S. Bernardo, Ildefonso Cae- Ag.enor José Pires, Saturnino Pedro Cos- 'de' Borges - 707, Valdemar dos Santos (Juízo de Díreíto . da Segunda Vara) .

. Para conhectmento dos ínteressados' e tano de' Melo, Darci Manoel de Sousa, ta, Pedro Júlio Gonçalves, Lúcio M. dos Coelho - 708, Fanny Selva da Luz Relação dos eleítores inscritos em !IJ dac
de acôrdó" com o despacho do 'exmo. sr.' Lídia M .. Cascaes, Leôncio Gonzaga Ben- Santos, Clotilde Frutuoso Lop�s, Jose 709. e Miguel Lopes Tôr'res - 710. julho de 1945
dr. Juiz Relator, dâ-se .pubücrdade à re- to, Tomé J. da Rocha, João Machado, Manoel Martins, Alcides M. PereIra, Ma- DESPAOHOS lOs títulos respectivos, cuja entrega se-

iação.. par:a"qua-lifica�ã(}."ex-o�f�ci,?" dos José Manoel Silva, José Antônio da cos- noel S. Guirn.arães, Raulino Costa, Eu- Proc. n. 589, - Oscar J. da Costa :rá .pessoal, deverão ser procurados, pe ...

f'unclonâuíns da ,Industr:11i Brasjleíz-a de ta, Manoel J. Martins,. Estevão D. Cás- gênio Bernardo, Antônio Lemos, Orlan- Venha a cartório completar a assinatura los próprios eleitores, 'das i4' às 16 ho

Peixe, 'lAda: (i,é Florla,nópoHs, apresenta- sío, Anolfo A. Mafra, João M. 'da Costa, dino Cardoso, Clemente Lopes .d� Cruz, do requer ímento e ,esclarecer· a divergên- ras, no Cartório Eleitoral que funcioWli
,da· pelo .Agente , do Instituto de Aposen- Francisco M. 'Lobo, Manoel de Jesús, Ju- Manoel Braz Nasc�nto·, FabrtClano D. cia de .nomes no que diz respeito a filia- no· Palácio da Justiça:
1adoria e Pensões �os Marítill,los:' veutino O. Meira, Odilon' A. de : Brito, Blttencourt, Elias N. iNativid1l;de, Adria�o ção, Fpolís., 24-7-45. (a) Alves Pedrosa. - Nome do eleitor - N. do título
"VItória F. dioI'dani, 'Ivo, 'I'orrín, Zal- Ulísses 'R. da Silva, Ascendíno Rosa; Ar- A Daniel IMarcos I. da SilV'eIra, Antômç Proc. n. 594 - Virgilino de Sousa Ra- Florêncio Tiago da Costa· _ .0552., 01,-'

.-mil'.' Ltma, 'José Joaqj.l.im Santana, Pedro" lindo M. Peres, João C. da Silva,' Jóão João de Sousa Breno José Antunes, Jose mos - Esclareçq se é fil�do a algum ga Ramos de Paula - 0553, Dorotéa
.An tôn io . Vieira, Nelson' .Maohado, Manoel Batista :VaTela.,· Manoel M. Xavier, Mário F. da Rosa Alfredo P. Nascimento, Ma- Instituto de Previdência Social. Fpolis., Carpes Martins - 0554, Adolfo Francis

Balduirio Soares, Leonel Dionísio da Sil- Martins Silva, Luiz Candiota, Ar ístides n;el João 'Fraga' Hermenegildo L. de 24-7-45. (a) Alves P�drosa.·· co de Paula _ 0555, Luiza. Schlischting
wa, Carlos Posík, Anrtônio Américo Co- R. Oliveira, . Pedro Apolinário, Carlos Sousa Heitor ,Ma'noel dos Santos, Ade- Proc. n. ·624 - Almerínda de 'Lima Du- � 0556, Ismael Benedito' de -Sousa -

.mes da Silva, Manoel Marcos Ramas Mig'Iíoli, João iP· Pires, João D .. de Sousa, mar L. Martins, Melquíades J..Carlos, f
tra ,- Idêntico despacho.

.

·0557, João.COl·rêa. de Sous� _ 0558, Al

<Gentil Gama, José Teodósio de Aqutno, Ag·enol' G<lnçalves Couto, AIlton Costa" Irene V Lope� Antônio L. ·iNascunento1 Proc. n. 603 - Rafael da Rocha PIres fredo de Sa FerreIra _ 0509, Elza, Jorge
Salustria-lio Oscar' Burgel, Lino JiJo,é· Emílio Jus.tmo Pereir<t, Manoel Rebs, I

Nestor Hermínio da Costa, Osmar Jose - Esclareça a divergência de nomes Bonnassis - 0560, José da Silva - 0561;
I';:uhnen,' João Gonçalves dos Santos So João da Silva . Filho, iFI:edolino. Boeira, i Vidal :cindomar B-ittencourt, Paulo M'I quanto a filiação. Fpolis., 24-7-45. (a) .- Gererralçlo Botticelli ·Pereira - 0,562.
l)I'inho, Francisco João da Rosa, João Ma·· José Rossato Filho,. Jóaquim Francisco i Card�so Bertolino Silva, Juvêncio Rosa, Alves Pedrosa.

.

[Clotilde
Kramer .. _ 05.63, João Batista

il.lOel Dutra, Oscar Gervásio 'Gal'da, Se· de Sous", Orlando Puerta, Constantino Marcion'nho' da Silva Hermógenes A., Proc. n. 610 - Sebastião Ivo de Bit- Gonçalves - 0564; Hertha Kraemer -

'bastião de ·Sousa., ·Manoel -Serafim Silva, A. Luiz Piva, Henrique M. Soares, Emí· I '1 'a Lúcio Querino Pires, 'Emílio S ..da , tencourt - Declare o nome de sua pro- 0565, Renê Boaventura - 0566, Luiz Ne

Aníbal Nazário, Genésio Joaquim da sa- di,! cardOSO. Fifho2

Ed,
elber.to Schle�l?er, �\\ a' Leodãcio F. da Silva! _vald�rrur�

I"
genitora para constar do título. Fpolis., ri Cayalheir_?- 0567, Alfreg,? Ta.ran�6;

'va, ManoeI Antônio Ca:;caes, Osn'í G�ral· Joao A1anco Lllna, Geraldll10 D. VIerra, FI vv'iO'ânio ValdemiTo J. VIeIra'e .Tose 24'-7-45. (a) Alves Pedrosa. - 0068, Joao Pedro <;Ie ArauJo Flglj.€i-
<1ino Vicente, Francisca Natividade de Marcelino Santos, Venâncio B. Chav,es, A' - j da' Costa". . Froc. n. 616 - Jordelil1o José Ávila redo - 0569, :faulino João Batista. Viei-
Sousa. Augusta GonçaLves -dos Sane;)s, Francisco M. Lobo, Silvestre J. da Ro- nto�"(;',nó olis 25 de julhO de 1945. - Mencione o estado civil para constar

-

ra ._. 05·70, Bernardino Zacaria de Car-

Jací Dutl'a, Dalva da Luz, A'belardo Luz. cha, João 'G. de !,?ousa,. Celso F. Matos,. [�10:' vfeira' secretário do

Tribunal!'
do título.. Fpolis., 24-7-,45. (a) Alves P,e- valhó - 0571, GuilherJ:nina Batista de.

(.-\.5S.) Vitorio F. GioJ.'dani". 1\1ário G. Laul'ial10, Olindil1o M. Martins, .

lal
' drosa. Carvalho - 0572, P,edro Laus - 0573.

Florianópoli's, 25 ele julho de 1-945. José B. Tavares, ·Eucli�es H. Chagas,. Ref���o' ELEITORAL DA 12a ZONA'.. !'ro.c. n. B18 - Clotilde Machado - Agenor de Oliv�ir� - 0574, Walter Nil-

.
So)(m Vieira, secretário. do. 'Dribunal Agenor Cardoso, Romarmo J. CastIlho, .,

"

(FLORIANóPOLIS). .
IdentICo despacho.. ton Camargo - 0075, Ana Bosco de Me,..

Il.egional. '. Carlos R. Vieira; Cipriano V. Fernandes, TI l'
- diária a que se refel'e o al'tlg� I' Proc. n. (3·3·5 - Rita .Fern�des· - lo _ 0576, José do Patrocino Cunha -

. Para conhecimento dos interessados e Alvim J. Barcelos, José S. Martins, Her- ,e açao
Instru ões para o Alistamento

I
Idêntico despacho. 0577; Odete Andrade Fejjó - 0578, An.-

-de' acôrdo com o despachQ do exmo. sr. n1ínio Martins, Aroldo V. MartirJs, José 18 das ÇEleitoral Proc. n'. 645 - Jordelina Dias ._ Idên· tenor Morais _ 0579, Maria Portinho de.

dr. Juiz Eleitoral, dá-se' publicidade à 'Ramos, João G. de Andrade, Clarêncio ivão' eleitoral· da 12't Zona (Flo- tico despacho. .

Morais _ '0580, Otávio de Oliveira -

I'elaçi;\o ·para qualificação "ex-officio" dos O. dos ':Anjos; Orlando O. Xavier, Aristi- .

O .es�r:s) faz' públiCO que foram qua- Proc. n. '627 - Anselmo Laureano' da· 0581, Aldna Barbosa'- ()582,. Aurelina:.
funcionários da Companhia Geral de In· de_s W. ela Cunl)�, Sílvio José Martins, r;anopo 1

'inscritos pm' despacho de ho- Ven.tura - Declare o nome. de sua PlCÇ>- Cord�iro � 0583, ·Hildebrando Lour�
dústrias, Obras e Terras S. A., apl'esen- Fel!x de Sousa Peres, Moacu' Rosa, Jose 'I �lfl�dO� e-etíssimo dr. Juiz EleItoral os, gel1ltora para constar do tItulo. Fpol1s., - 0,,84, Joao Alfredo Gonçalxes - 0085,
Lada pela Delegacia do Instituto .de Apo- Antunes. Lino T, BéreS;-cAntõnio N. Pa-' Je

. o er
hores' !

24-7-45. (a) Alves P,edrosa. Manoel Procópio Félix - 0586, Maria:-

sentadoi-ia e Pensões dos Industriários, checo, Nilô N. Pacheco; Martinho -João

,.segumtes
sen

eleit�1' _ N. do título Proc. n. 6·26 - Alice Machado Nunes de Lourdes Sousa Silva '- 0587, Reinar
de Flol'ianÓ'polis. Pacheco, Cl'escêncio da .Cunha, Serafim Nome do

Ust de Lima - 6-01, �o- - Declare ,a data. do nascimento._para Soar�s Aranha. -:- 0588, Teo.doro Ligocki
"Dr. Armando Ballista, Wilson Dan· Perel1'a, Manoel S. PereIra, Orlando ele osv�dot C,aFur�ado _.602, Valdemrro constar do titulo, VISto que a certldao de - 0,,89, GervaslO Nunes PIres - 0590.

ta's', Antônio C. Silveira, Alfredo Kobs, " C. Borja, Niltdn A. )'tosa, Alzízio Tor·· dolfo. o� � e's _ 603, Nicolau Manoel I fls. 3 é omissa nesse sentido.. Fpolis., Hela Fanny, F!:ather - 0591 € José Marie.

Osvaldo Schneider, Hércule� .AlIet, Ha- quato, Olavo A. Campos, Beneva.l V. da PereIra. ar P_ 604, Manoel Bo.aventura. 24-7-45. (a) Alv·es Ped!'osa.. .

Barcelos _ 0,,?2. .

miltOli Régis Jorge Bard, Arnaldo Fal- Rocha, Manoel T. Peres, Jocll SIlva, Ataí· GUlmaraes (305 João Paulo Correa - 606, Proc. n. 63{) - Dulcma MarIa de An� Cartórto Eleitoral, '23 de Julho de 1945.

do Goulart, 'JoI'$'e Haroldo Bard, Tibúr· . de F.' Sousa, Manoel F. Tristão Teoeloro \' Go!n�J.
_

P '�ira _ 607, Odilon Silva -drade - Idêntico desI?acho.· .. A.bílio José de Carvalho Costa, escri-

cio '0. da Costa, Osní da Silveira, Viriato P. do:; 'Sa)1tos, Datuel da Cunha, Nelson ,PeloPk e� t .eI'·1i José Laurinda _ 609, Proc. n. "63'3 - LUCI Machado- Adr13m vao eleitoral da 13" Zona.

Soares, Oscar çristian9 �ley,' -!orge H. Corrêa, Dário .Conceição, Timóteo

T"Il\"�O 'B·t� �l�<;;�lr� Machado � 610, José .

de SO�lsa, Jose C. Tem€lra FIlho, Acy NascImenü>, VItono. A; Cardos,?, VaIde- ·"ar 10;. 1 e
C ia � ,611; Manoel Ti- .-.JI

Dias Oliveira, Gabriel Portela, Remaldo vmo' NaSCImento, Acan C. da ::;,lva, José ��lP�r ln; da os61,2' Tomaz Albino de

t ça-O" .

Schleniper, 05ní Martins, Ataíde J. Sil- A. Ma!l'iano, Crescêncio Manoel Sousa, oyrcIo
lres

613 Ra'ul Tonera _ 614 .

va, Edmundo Carmin, Agripino Melo, Jos� Z. Espíndola,- Adolfo ·Sllva., André
J �ve�ad

_

da siíva _ ,615 .João de Deus .'

João Rosa, Agostinho E. Duarte, Manoel .Jose Ga-rcez,. Alfredo. Cardoso, Leonel E. vOào 1 iilfo 616 José Péreira dos San-
F. Barbosa, Joaquim R. Cruz, Valter Pé- Cameu, Arnaldo Joãó' de ·Sousa, João 1

J" Sl07 �José 'Si.mplício Cardoso -

re�, Paulo Malti Soares, Bráulio Silva, Dias, Manoel Silveira, Bento CI,el11�nte tos -

" . É d _ 619
.

Delaide Régis, Alcides Machado, Osvaldo
-

Passos, Manoel Gentif Corrêa, Nelson M. 118" JOS� �E!.rtulI�nofI' duar 6�0 Wilsor{
.

. .

.

.
.'

1II111i'ITZ' -. RII ..XY ·I'.....I-a-,..,,· a-
Gl��'I�'�f��s gh���S _::: 6;21:- AI�ténor Ro� . Precisa-se de oflchlhl de . &lfalote,

8s .eire!!i '" 'OI'?".Jl' " III'.. .... dolfo da Silva - ti22, João Batista To- -

p ri h Tl .

noli _ 623, Manoel Faustino Ventura - para correCAeao. 8fií1'1-Se em. se.-
lIlanbü O eOllQplem<eoto D.acàoDill pro-' 624 Alfredo de Sousa Limas - 625, .;\.n-

t-r ..'._ I-du·""t-i- M u· fator-I-a «S r..
·

, tenor P,edro Eiler - 626, Francisco .Tosé _!lU _ '.., ",..... " .." _. "IJ ..

clnzldo pelo ti.... IE, de D08S0 .E�.8do ,���, S:,�fg;;iO- J,i�'oetr�����e�ebatl�629, ,pelil» Ltdo. praç'a 15 de Novembro, 11.
que tem o tl·talo d@ João Cláudio Santana _ 6·30, Pedro Lá- .

,

"AS·PS:CT.OS CATARINENSES"
i ����r:e::ei�tacid6t{4�i�r�::*��f��� A.' VOZ da.' M )','L Gevaerd - 635, Eduardo 'Luiz Cárdoso.

.

1111
- 63-&. Fra·ncisco Antônio de Melo -

·ANO i -.VOL. 637, Haroldo Vilela _ 6'3'8, Aci)ino da
. Rocha Linhares _ 639, Osní Pinto da

com as seguintes reportagens: Luz - 640; -Agenor' Cardoso - 641, Fir-

N
mÍl10 Rosa _ 642, Sizenando da Silva

'(-Regressa o. sr. Interventor Dr. ereu Ramos. Monteiro _ 643, HermeUno Francisco
.

V I Rodrigues 64;4. Manoel Avelino da
2 - Télas inéditas de h:tor Méire es. Cruz _ 645, Paulo Manzolli - 646, João

C B d V I I·
- Evangelista Martins 647, João Joa-

3- í;lmpeonàto rasUeiro e e a, rea Izaçao na quim Goulart 648, Miguel Eulália
.

. Conceição - 649, João Dedício da Sil-

Capital da Republica, em que os catarinenses sa· veira - .650, Aleixo Joaquim Faustino'
'. -,.. - 651, Eduardo Martiniano Machadó -

. graram' se campeões� .

652, Benavenuto Sousa - 653, Arnaldo

C
' Lisboa - 654, Alvino Manoel -Martins -

4-:-0bra de arte inteiramente atarmense. . (355, João Luiz Te.ixeira - 656, Manoel
. 'Armindo Barbosa - 657,. Tomaz Vergi-

_5_
.

Onde _a, vidq é menos am_arg_a llio de 'Sousa � 658, Conrado Júlio da

-'';;;�- ii1iiiiiiiõiii_iiiiii_O;;:;iiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiíiiii_;i';;;;_iiiiii__õi!ii iiiiiiiiiiiii__�,' Costa
- E)59, Argemiro'da Cunha Perei-

• ra - 6-60, Euclides Pires da Cunha -

C'·on"CU' r�s'O's· ··Fe·'d'e'·r·a I
....

S !.�e\'to;'fii>��·�fr?�c;._tô�s�e�im6�'3;0��;�
.
'

'. Pires de Lima· ---' 664, Domingos RÇ>que
,

da Ventura - 665, Lnácio Francisco Dias
- 666, João Dias da Costa - 6B-7, Gil
berto Luz - 668, Maria Machado-
669, Ma'I'cos Ventura - 6,7'0, Lu.dgero
Vieira Ramos - 671, Alzira de Saibro
_ 672, Jaime Jovita 'dos Santos � 673"
Laura Belmira Vargas - 674, Angelin'a
Rosa - 6-75, Cecília Pierri' _ 676, Jorge
Agostinho dos .Santos - 677, João A-r
'lindo Goulart - ·678, ManoeI- João Tei
xeira _ 679, João Ge,vásio da Conceição
- 680, Nicolau Juvêncio Ma-rtins - 681,
Ana Klejs - 682, Jovita·Miguel dos'San
tos - ,683, Maria -Dolores Vteira ._ '684,
Maria Cória'-;- 6'85,. Agenor José de An
drade - 686, Isid de Sousa Dutra - 6'87,.
José Bruno Per·eira - 6'88, Vitor Agenor

JOÃO FRAINER Não apenas na aquisição ,do mu�
A mocidade ,estudiosa não desem- lo eleitoral e no exercício do vot.o ..,

penhará o papel que lhe compete mflS já na preparação do amibiente;
na 110ra presente, se o seu es'fôrço em .que se hão' de process·ar as elei·':
não tiver por base uma cultllr-a só- çõcs, mistér que fale e se alteie a
lida e sincera.

. 'voz dos' moços. Voz que deve "er

Inteligê'ncias mal servIdas de co- �firm.'lÇão
.

de ideais sU'Periores-.
nhecimentos ,cientificos, entretidas síntese de reivindicações esnirit'la
em c.ampanhas futeis, impreg:n;ad�s lista.>, porque a mocidade não há.
de superficialidades, serão 'certa· de jamais estiolar-se na paisagem'
me!1te in('�.pazes ,de apresentar so- morta do materialismo, em qaaI
lução para os problemas pátriQs, e, quer de Suás fórmulas ou disfarces.
até mesmo,' de cooperar para esse Voz cor�josa que traduza c.onvlC

fim.
. çõcs, voz imperturbável (rUe aponte·

A ,encruzilhada em que nos en� diretrizes seguras .

contramos, decisiva tanto Ino pl:mo i\[a<. voz, também; {lUP não Cútt-

internacional como no cenári-o .in� teI1ha ódios llem paixões.
.

temo, im;pôe á jUiv,entude' deveres N&o tendo particij)ado das pug
mais grave·s ,do que. a simples' contri· nas jJolíticas anteriores nem mili
bllição de seu idealismo sentimental. tado nas org1nizações partidáriallt'
R�clam::t,lhe párticip,ação mais di- de oulrc,ra, onde, não raro os in

-reta, mais Íntima' na reorganização terêsse.� pe.ssoais e subaltern�s se so

polítlcc'-ccc,nômica dn país, porque ])repllnhml1 aos do pais e provoca
é da sua alma vigorosa e .sã que hà vam dis1'ídios sociais e hostilida
de br'Otar a seirva ',com ,qué se nutra 'des violEntas, os moços de hoje ·põ-.
o organismo civico da Nação, . 1'_:1 dem e devem entrar nos prélios:·
grande e próxima batalha demo- eleitorais com alma ,serena, despi
crática ,das urnas," dos de preconceitos e is·entos de in

fluencias .malêficas. vendo não 'mi
migos mas tão SÓlúente a grande e

digna f..tmília brasileira. Powue
não se cogita, agora. de fazer r�s
slU'gir o passadõ. TI�.ata-se

.

unica
mente de iniciar uma. nova

.

vida.
�olítica, ro:r.J. rumos claros e' obje
tlvos superIOres, ditados pelos im
perativC1s nacionais.

Com os olhos neles é que a mo
cidade poderá' colahorar na obra;
da prosperidade do Brasil.
Nêsse particu.la-r, .0 substanciosO!.

progr�>J1j a do Partido Social Demo
crático ihe -of�rece cmnpo prolPício.
ao sen treinam€!ll,to cívicü.
Há, nos postulados da' grande:

agremiação nacional, tudo qI.lant().
..

mereça o 'interêsse e as energias
morais (' intelectuais da lIlo:;sa lu:
venludc.
Batrndo-se por (lJes, convicta

ment.e, proporcionará aro pais' um.
magnifico espetáculo' de são patrio':"
tismo e se constituirá em fatol'"
ponderável da' tranquilidade do
noss'o futúro e da intangIbilidade
do nosso patrimônio histórico e
m'oral.
Cabe-lhe, �em dúvida, ,essa nOLre

e grave tarefa, e dela se desobri"á
rá gloricsalmente doutrina!lldo o �o
vo com seit exemplo e com sua pa
lavra, l1a estl'ada emjnentemente
deh10crá�ica do. novo partido.,A mOCidade brasileira está' CO!IJ

pr:endendo esse feliz .ensejo e o seu
alIstamento na poderosa entidade
política é penhOl' indiscutivel de
que o Brasil terá dias de paz e
grandeza.

.

TIhl'BUNAL RE,GIONAL
Para oonhecíméhro elos Interessados, e

<de acôrdo com a despacho pro:6erildo pelo
exmo. sr. dto Juiz iRelator, dá-se publící
dade à .relação suplementar para qualif'í
,cação "ex-officio". de funcionário que ser"
v.e na Contadoria Geral do Estado, ·apre-·
sentada pelo respectivo 'Contador' Geral:

"Neuna de Lourdes Santas. Mário Cân
dido da Silva, contador 'geral substituto".'
Secretarta do Tri!bunal Regional, em

:24 de julho de 1!}46.
Solon Vieira, secretário do Tribunal'

Regional. ..

paga adian-
Pre�.aram,-se Càndidatos

Mens,alfdades Cr$ 60,00
tadarriente.

. .
.

Atende-se' das 8 ás 12 boras"

Ru a Conselheiro Mafra, 147
.....---�_ .._---.,.....---------------------------------._-------

menle ntl'J
';';;;�
'Í'�'•.

"

, . ,:..;.;"�,,
., <�l' 'I.;

!�,�i��c,,?j:� '.

TIRADEI1TEI, 45fônf!� :1225

(Oru. MAFDA,56fone: 1180

, I ti '" 1I"{t.'l ti..-fone: 1505
j f :: �:J ;)E ·S� :,.� i�t =�rr - E JQ� ,ppAÇi\ 15

. j ('-;r;Ec ". �" ;; ,<,"!l' r�� � fl", I;' 14
.

.

I �
r�••

,I;li1 ."; �, u�". �Uf' ,_�{,.,:r .if!I'. . li-�;J Jf!W.;

L_;.. ,�__ . _._ ...:.. ._. _._,

"

�\f7�
____________(_'Q__14':TE f

DE

Vende· se-.·A . CASA n�
50 da Avenida Mauro Ra-'
mos.-·Tratar á Rua' BentQ:

.

1 t;,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ATLETIGO ESTUDANTIL
D'etalhes das interessantes protiâs. di! àmaohi
A disputa, do Campeonato Atlétioo Estadantil, pririleiw

'::i'o (lua será realizado �IIi nossa eopital, vem.sendo �gaarda. Re'un'e'-se 'hoJ·e adi·-®
�

�-'íJl'
�

·�da com geral expectativa, esperando·se asslip,; a maior das � , L-lI.

: �::�,Lstraçães, �e força
.

e �ujança.da nossa Juventude' ,e�tu:' retoria d� Ubiratan \

,
I

.' .'

,

O. Grémio Estuda�tIl Oatardnense, que tem � sua �ren Por nosso íntermedío, o io
.

.

' te, o d.esportl�ta Oonstantíno Athermo, num ge�to símpatíe« e
vem Rubens Lange dedicado e

"aplaadldo,_idehberou que esse empolgante.eertamen, tI:v__?sse CO·! fervoroso presidente do Uh' •

mo homenag�aào, o DD. Interventor 'Fe�eral, dr. Ne1'8U R�- tam 'Esporte. Clu1>8 solicit�aa
� mos, desportista que sempre zeloa e apoiou o esporte barri-

presença de .todos os membros
,_ga-verde, dirigentes dessa intrépida e

querida agremiação,' especial �

mente as componentes do De
partamento Feminino, na reu
nião que será efetuada hoje,
com inicio ãs 16, horas. na
séde do Lira Tenis Clube.

Venezianas americana.
Dlstrlbuldore. Amanhã. terminará 0.1o �urno do 'Campeonato da la&;�

" divisão.'C. RAMOS &, elA. Figueirense' e Atletico. em cotejo .de velhos rivais, rea'_'

VEND'EM •. SE' lizarão a unica partida da divisão principal, jogo esse qlle
havia: sido transferido de comum acordo;

. '

(;,88118 e .lOovel .... In-
Os alvi negros, estão confiantes na vitoria, influídoa

"" como estão, pela vitoria, frente ao Colegial domlngo passaoo.
lormaeões na rua Contudo, o quadro tricolor espera se rehabilitar do Insuees-

. Itajqj o· 36 so frente ao Caravana do Ar, quando tombou por 5 a ".

Os 1.000 metros â atração máxima·' 'li', '

, ,. apó_s_es_ta.....r _ve_n_c_en,_..d_o.....po_r�4_a_2,' _

.

..

A maior atração do prolll"ama de amanhã! não quere'
Ubiratan E, C. Ipiraoga x E. C. Cruzeire.

,�O� tírar o brilho das. provas do DecaUo� que sao ímportan- ' (;ONVITE Detrontarçse-ão amanhã, em prelio amistoso, as equí-
tíssímas, será sem_dUVIda alguma, a co�stltuda dos .1.000 ma'

.

Deordem do sr, Presidente, pes principais e secundarias do Ipiranga e E. O, Cruzeiro. '

. tros ra�o� .. onde nao se apresenta fovorito, tal é a Igualdade convido todos os membros di.
-

.r.rl� posrIbllIdades de todos os
. concurrentes.

. rigentes ,e associados pare a O'- . Assembléa Geral que será ete-

·C\..oi-r-:r�oal .d.··0'''·. ,X", L.' ,.Vafie·"I·',·r� tivada sabado ás 16 horas do
iJ a dia 28 do corrente, na séde

. '. (lo Lira Teuis Clube, afim de
Completando a tarde 'de futebol de 'amanhã' jogarão' serem tratados importantes as.

<Coreados x Lages Vieira, pelo certamen da 2a categoria. santos,
Esse prelio, como' se sabe. deveria: ser realizado pela. Helio'Milton Pereira

. manhã, mas, a vista da disputa de uma só' partida é ;ar.de; . .1Q secretario
a F. C. D. resolveu marca-lo para preliminar.

Segundo rios adiantaram,' é incerta a presença de al
;,gUllS titulares do Coroados, como seja: Fonseca, Martineli e

.Aldo, elementos que muita falta farão

Repercutiu desfavoravelmente, nos meios espertívos da

capital, a nota deaagradavel do capitão da equipe de volei do
140 B. C., .contra a 'equipe �do Ubiratan, sabado ultimo, na.

quadra do Lira 'I'enis Clube.' ,
'

-�iiiiiiii�� �iiiiiiii_ , É qne, contrariando os bons prfneipíos de esportíví-
Venezianas americanas dada, principalmente no ambiente amadorista, um elemento:

Distribuidores integrante de um quadro de voleí, negou-se a: esperar cinco ou

c. RAMOS & eia. dez minutos por um outro elemento faltante, que pertencia ao

quadro de Rubens Lange.
.

'É certo, que o horario da FAC; manda que se inicie-
os prelíos desse esporte ás 15 horas, mas tamhem é certe de"
que as partidas anteriores não tem começado nesse horario.

.'
O capitão da equipe do 14a B. C�, deveria.' antes de·

ter tomado a decisão que tomou, informar-se a respeito
.

das

possfbilidades do quadro adversario, pois, estamos certos, dían->.
te alinformação de que' seria eliminado do certamenleom o se-

gunda derrota, talvez que alguém tivesse esperado aqueles ,10-'
minutos solicitados.
, ,E' uma questão de camaradagem, esportividaâe e de bom,'
aenso, pois para o progresso do Volei e €lo Basquat, é neees

sario que os nossos desportistas se compeaetrem da coope
ração; pois, por si� não aparecerá outro campeonato aberta,
de volei e basguet·ball. , .

Assim, o Ubiratan, quadro que sempre se esf�rçOll em'
_ organizar ama. eqaipe poderosa, desaparece do certamen, por

.
falta de compreensão esportiva. .'

.

'.'

, 'Qllem perdeu, não foi o Ubiratan, não {oi a . FAC, ou
.

mesmo os torcedOres, perdea, sim, o nosso esporte, que vive.

.1 a: agonizar atravez essas a titades feias, ridiculas em se
, tra v

tanelo de amadorismo: . ."
. ,

E' preciso entandimento e acima de tudo compreensão'
esportiva.

Oxalá o Mtdii�Milionarjos não desista tambem...

Duélos sensacionais·
.
Nas provas de 100,' ,300' e 1.000 metros :tasos, como

lambem na de revezamento 4xiOO, deverá estalecer-se. duêlos
c sensacionais, pois tanto os elementos do Instituto de Educa
eão, Ginasio Oatarinense, Escola' Indastrial e Gremio Estu
dantil Oatarinense, acham se em otimas condições fisicas, bem
.díspostos e muito bem treinados.

Soncini favorito
.

.
.

.

-

. Em saltos ,de altura, sendo que a 2a prova, pela disputa
"do Decatlo, Silvio Soncini, esse notável atleta' do Grémio, é
� apontado como o franca favorito, pela sua melhor classe e

, pelo excepcional forma qae ostenta.
'

,Plano
Confeccionem seus ternes na

, Alf'alataria, 'Forneroll'j

Diraçãa da FLAVIO FERRARI

Alvi negros e tricolores
encerrando o 1- turno

'Ubiratan
(ACY CABRAL TEIVE)

Serviço rápida e garanUdo- Rua Tirad antes,. 8

Vende-se um. em perfeito es

tado - Rua Alvaro de Oarva
lho, 20, térreo,

panbia L in dora
.. Calarinebse·

IND'USTRIA .�. COMfRCIO Df MAD�IRAS)
/

'. .

Co

END,"EREÇO:
Bua Conselheiro Mafra" D. 126 ._.. talxa' P08tal, 2.34:

Tela' . .'
.

. grama: _' "LAMINADEIRA '

Cabo),

fone: ,,.., '1628,
, Florlanopolls Estado de Santa Catarina

fABRICA ,Df LAMINADOS' f COMPfNSADOS

Atendemos Jl qualquer· pedido de laminados e compensadoS de pinho cedro
e imbuia. Aceitamos encomerulas para bitolas esp,eclals.,·

•

I
Fà�rica' �e' mUJeis - Esqua�rias" Tacos " Ca�o� de, Vassoura

EXDurtacãl e Veu�a . �e . Ma�eiras Brutas·· e Benfi�iadas

Industria Brasileira
.' II,

FABRICA DE MALAS
t:>E

Firmino Machado da Silva
, 'Artigos de couro em geral'

Malas para viagens, sacos e pastas para escolares'
PREÇOS EXCEPCIONAIS

Rua Trajano 47, Esquina Vldal Ramo.
'

Florianopolis - Santa 'Catarina

"

Dr. AUI�lto de Pau'la
I

Cirurgião ...:.. Diretor (jó Hospital de Caridade
CIrurgia Ilral e toraco"pulmonar

,

,Doenças d. senhor.. '

.

Diatermia;'_' Infra-Vermelho e
.

Ultra-Violeta'
.

Tratameote' das' dores e Inflamações' nas senhoras par. i:
evitar operaçOes; dlsturbios menstruais e dores - Cura €

.

. pela eletricidade "

' ;�
Atualisaçlo' em, cirurgia geral da !uberculose e cancer i,
nos Hospitais especla!Jsados do RIQ. J

Aparelho, especial para pneumoto(�' em re!lidencla. .;,

,Consultas: 4s 11%' e du 3 An hor•• á rua Tira; I,
dentes, 9 - Tel. 1512.

. I,

aealdncl,: -Praça Cruz e Souza, 10 - fone"':' -1644Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CAPITAL: CR$ 60.000.00(),OO
RESERVAS: CR$ 10.000.000,00

••a TrajaDo, 23'� FI.ORIANOPfil.lS

ATENÇãO
,Senhoras e senhorinhas

� PARTIDO. SOCIAL DfMOCRATICO
Escrltérlo eleiforal .

EXPEDIENTE: das 8 ãs 12 horas e das 14: ãs
18 horas diariamente. .

1
.

Rua Jóiio Pinto-nO 32
. (Edifício do Clube' de

�g!ltaB Aldo Luz).���'f'J �

----------------_._.•... '"�._.

.......,.-

CONTA CORRENTE POPULAR1'�
Juros 5� 8. a. � Limite Cr$ 30.000,00� liJ

Movimentação com cheques
. ri

Banco �o Distrito federal S. I.

A's pêles mais finíssimas e modernas, fomais apresentadas nesta praça, A )10DE�

LAR acaba de receber num variadlssimo stok: ..<

��'M,.
!Ji:,��{r��,

(
.

d 0 .... 1 "p'" G··" D
. .

"p. G'
· '''_''

asaces ue re e� eht" ns . r-ussr:; .' eht.. ris

WêfJllV; "H(�deiéi ·Kios"
'

..pffl.(,s,· ., f:r �;i' t li (.(5 f<

marf�l1; (apt�, casares e b'olefcs de Argfnlet, �iI�·t
pas de lentrs, (ôSB(OS de. "Anhoraze'?

•

1 t

e uma infinidade de Bolêrcs «péles de Iébre>.'
,

. .Departamenlo De Saude Públi(iJ
'EDITAL

. De ordem dG sr. Diretor o êste Departamento, faço pú
blico que, a partir da publícação élêste no Dlírio Oficiai do Es
'!ado. e. pelo prazo cle 15 dlas, acha-se aberta na Secretaria desta
.'Repartição. a tnscrlção ao Curso de' Guardas·Sanltarlos.

Os candmatcs deverão anexar ao respectivos requerimen-
to, Indglndo ao sr. Diretor do Curso os seguintes documentes:

a) prova de Identidade do se possa Inferir a idade;
.

b) atestado de sanidade física e mental;
c� atestado de vacina; .

d) .quítação escolar.
Ptorlanopolls, 11 de julho de 1945.
Arl Bsmos Castro - Secretário

Grandes novidades para homens, senhoras e

crianças á preços reduzid1ssimos.

A o L
o maior empório de roupas feitas do Edado

Tràjano 7

Via jante �fTtDIGO lO.tIER{;IAI" Tti:LEGB.4FICO

�O C�Nt(R[IO E a p'
r

Precisa- se urgente, ótimo ar- ·BIB�IHO.
.

.'

f til' I' U UDllCO [M CrR'ftl denado ajuda de custo _

Ver!de'!le um, usado, pl rem' ainda muito aproveltavel,
U til missão:

e co Preço aproximadamente um terço da atual cotação dC'!�'

Declaro que �(llicltêl demissão do cargo de Inspetor Carta do próprio punho dano artigo novo. .

.'
.

geral ela Empt'2a "LJLER" CC nstrutcra . lida, neste Esfado, do idade estado civil e
.

_

Prra ms!s esctareclmcnto escrever até 14 do corr�ntev;
cargo 'tSff' Que exerci �Ié 8 presente data. Nsda mais pois, tenho nalidade

I

e referência
naeio

para "PROPONENTE",a cargo deste [ernal, bastando lndl.C8r

<!que me (b.r.!g,�e ((,e m 2iqu�la Empresa, nem assumirei qualquer - Caixa postal, 273
t!rma e endereço ..

JfSP()BHlbllldélc!e pelas ,�tlvlclaões da mesma a partir desta data.
-------------------'--.-----,.,

.

Comunico cutrossímc aos BJ8

•.
ass ocíados, e de mais VE'NDEM SE Pre,clla-se CODl ora.-eacia I:·

. tlntfrUf:ados, que, o sr. Orestss Paladino fará, provisoriamente .' . ,.. '.
. D '. .•

,od�s 58 serviços que eu vlnha fazendo. bem cerno estará 3C- uma casa de material situada Alugar ou comprar D,ma casa de moradia .situada nos ar�"

mteuo dispor para' prestar Ql!alquer crtentação e informação. /
em Rancho Queimad�. Iníor- re�ores ou no centro da Cld�de: Boas. reíerencías. Pagameutc»

.

Flcrtanopclis, 14 oe ju ho de, J945.
.

mações á rua AJ1:nirante La.
adiantado, - Tratar na gerência da fuma oM. L, ARAUJO

-

JOSE FATUCH mego nO 26. Praça 1,5 de Novembro, 23 - 1 . andar,
. ....,....

....

co m

,·da mais
63 e 85

fina' qualidade
p e ç a s de
Cr$ 1.250,00

k
SK

Fqueíros «FraCalenZB»
de IÇO il1�xrdl\fE'.

Novida des em

Alabastr"
e

U I X-

CANETAS:

Pcrker
5heaffers
EUer5harp
TI TAS:

/

i 'D k r· k
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•

xEquador26
UAIAQUIL, 27 [AN]�N;f)' Campeonato Sul-A1mericano de. Basquet-balJ, que. ·está Se realiiand()i�

{nesta capital o� bra��iros conseguiram su�' 3 rf. vitori�, ,vencendo � �quador I

por 30 a 2&'
,

Partido S�c�al.· Oe-L e g I'· si,a I" ã o F e d·e 'r a fmocratlco , '.' � ,

.

'

d N rêu Ramos pre
-

DECRETO'-LEI N. 7.716 - DE (; DE JULHO DE,1945
· O sr. r. e ,- Díspõe s?b�e � apl�cação do decreto-lei n. 7.524, de 5 de maio de 1945, e dá outras

'�l'de,nte do P. S. D. recebeu os . provídênctas
. ,

''''''
1

O Presidente da República, usando da atr íbulção que' lhe confere o artigo 180

'seguintes te egramas: da Constituição, decreta:
_

'

una 25 Honra me Art. 10 - F'íoa cr-iada uma Comissão diretamente subcrdinada ao Presidente da
. Ja�uar '--:-

-'

Repúblfca, com sede na Capi-tal Federal, para orrentar e sistematizar a aplicação dos
, comunicar a v. excIa. a funda- dISPOSIt1VOS do decreto-Ie

í

n. 7.&24, de 5 de maio de 1945, e a de outros previstos :10

',.'roa-n ern data de 15 do corrente, pre�en�� d.ecreto-Ieí, todos' refe�entes a serviços públicos explorados ou exploráveis
IV v por conc.'es�Honarlos, pernuss io.narros ou contratantss, observando-se, quanto aos se-r

.�o diretório distrital do Parti- VIÇOS públ1cos d�,\energ.i'a ejétr íca, a jur'Isd íção fixada, no § 40 dêste ar t.ígo,
".,u

.

1 Democrático
§ 10 - Serão -consíderadas, ,em .par rícular, as segumtes medidas decorrentes do

;(,do SoCIa em

I
citado decreto-lei

_

n. y.524: . ,. ,.
'

-

O qual ficou assim a) vet-lf lcaçâo na possI'bl]Idade de que trata o art 50 parágraro único do mes-
...;Sangao,.' mo decreto-lei,.e. detérrnínação da opor-tunidade da efeti�ação "das providências de
constituldo: presidente:' Mar- aumento de salárto-o correspondente cobrança da taxa ad ícíonal sôbre as tarifas'

,}.

d S'l .'
b) julgamento da conveniência e da oportunidade ela extensão no aludido �1e·

rmno G-oulart ' a ' 1 va VICe- 'oreto-l'ei, na forma do respectivo art. 60, á outros ccncess ionár-íos, perrníssíonãrtos
ou contratantes de ser-viços públicos; .

.

c) determinação da ap.lícaçâo do saldo a que se refere o art. 30 do,) dito decreto
Ieí, representado Pl'lo excesso do produto das taxas ad.ícícnaís sôbre a despesa com o
aumento de saláclos. ' '

§ 20 - .Ser'ão consideradas, outfossím, as medidls abaixo não expressamente
contidas no mencionado decreto-lei n, 7.524:

" .

a) redução da taxa adicional, a qualquer tempo e dentro da justa .medída sem
pre que fór verírícado 'ser excess�vo. o saúde previsto no art. 30 do decreto-lei n. '7.52<1;

oh') rêvísão, sem efeIte suspensivo e para enquadramento no 'presente decreto-Iet,
em especial n.o que xlispõe a alínea anter ícr, dos casos de aumento de salários e con
seqüen te aplicação de taxas adicionais, já efetivados, mesmo sem, o serem por fói"'ô
do decveto-lei 11. 7.5,24.

.

'I

.
§ -30 -, Ficam as atr'bu·ições orioentádoras e supervisoras ,estel1idi,das, ainda, ao

julgamento da conveniência e da 0pDrtunidade de quaisquer elevações de tarifas de
serviços públicos explorados oU exploráve�s por concessionários ,ou contratantes mes
mo quando tais.elevações não decorram 'de aumento de 'salários e quanao O_S seIvi
ços c_orr,espondentes estejam sendo prestados. diretamente por enti.dades públicas,
mas un>camente nos segmntes casos:

'

a) serviços pÚblicos de jurisdi('ão federal;
b), elevações de tarifas conseqüentes a nie,didas, legais e :regulamentares de or-

dem geral, expedidas peLa União.
.

'

§ 40 - A orientação, a ,sistematização e a exe.cução das medidas a que se refere
ês�e ar.tigQ e res:pectivos §§ l° e 3D, nos casos de. seJlwiços públicos de energia elétrica.

. caJ;i>erão ao Conse1ho NacionaiL de Ágaas e Energia Elétrica ·e à Divisão de Aguas do
Ministério da Agri.cultura, e serão reguladas em decreto es'pecial, dentro da jurisdi
ção ,estabelecida na legisla('ão vi,gente.

•

Art. 20 - A Comissão 'p;revista no arttgo pre�edente compor-se-á de quatro' m,eni·
bras, nomeados 'por dec.reto do Presidente da República que, dentre' êles, designará
.0 respectivo presidente. "

Art. 30 - Para auxiliar os tra,balhos da Comissão, poderão 'ser requisitados, na
forma da lei, os servidores civis da União que se façam necessários.

Art. 40 - Enquanto não fór expedido o Hegimento da Comissão, o funcionamento
desta será regulado mediante portarias do r'espectivo presidente.

'

A1't. 50 - T,endo em vista o que dispõe o art. 10 § 10, alínea a e b dêste decreto
J.ei, os aumentos ·de salários e 'conseqüentes aplicações de taxas adicionais, deverâo
ser provocados jtmto a'Üs Poderes Conced,en tes respectivos, meqian te:

,
I - Requeri'li1ento dos ·conçessionários, permissionários ou contratantes.

, II - 801kitação' <das entiqades públicas que explorarem d,iretamente os serviços .

§ 10 - No caso do inciso I dêste artigo, os requerimentos deverão ser instrui
dos pelo menüs, com OS seg.uintes e,lementos, relátivos ao qüinqüênio 194'0·1944:

a) tabelas de salários, .gratificações e demais proventos de todo's os empregad6s tria livre.
e dj:r�,gentes, cla'ssificados segundo categ�rias e montantes e cor,respondentes aos me-

E A BELEZA FEMININA I ses de dezemJbro a.e cada ano;' .

.

• • • • oh) ) contas de despesas mensais com o pessoal;
S9'b este sugestivo nome,' fo- c) contas de receitas mensais de operação;

,,d' +, ,'.h ,,"" ,. ........,__, _,..cI). ,:Bªl'in<;l.\W"e...��a.tÓlllQs"a)1H.ais; �" ..,._.... " _.",.�, ,_ �. �"-.'- '�7-
",,;}!amj:.�i·S'ur'J.'!:ttlj'ua;s;'a-por�a; • 'dO'" e) iféfuonstraçoes das ,contas anuaIS de lucros e pertias; _

,;Gine Ritz, .amost,ras deste fi- f) discrimInação minuciosa ,da aplicaçã'o dos safti'?s de balan90s e!n re�ervas de
'qu"a1quer 'natu1'eza, em .prüvlsões eSpeCIaiS,

I
em aorescrmos de atIVO fIxo, em paga

.•nissÍ':plo e mui perfumado pó' 'mento de empréstimos a longo prazo e enl distribuiçã'Ü de dividendos;

I",de arro'Z. g) discrimia1a�ão minuciosa da �'eceita anual, distribuíd.a l?elos diferentes ser·

viços executados; .

"FlamQur" é um- preferido h) capital social e ativo fiJéo dos serviços em cada ano;
i) tarifas aplicadas no per:íodo.

'

{IProduto da ,"Perfuma,ria ·Fla- § 20 - N'Ü caso do incioo II dêste arUgo, as solicitações deverãü ser instruídas.

,.m,our Ltda", da cI·rda.d'e de Sa-o pelo mel}os, com todos dentre os elementos enumerados nas alíneas do parágrafo an

terior, que sejam apUcáveis a entjldades públicas.
�Paulo,' sendo 'que ,pode ser ad- § 30 - Julgada procedente� a pretensão dos requerimentos ou solicitações, peio

Poder Concedente respectiv9� poderá êste deferí-la, fixando: ..

"4uir�do nas cores: Branco, Ra- a) o valor da taxa, adicional sôbre as tarifas ou do acréscimo de passagem nos

rchel 2 Trigueiro, Ocre, Rose, transportes coleti:vos unbanos, até, os l·imites máximos ,definidas, respectiv'amente, '1,OS nome de Deus, será 'entregá-lo à UIarte e ao surpiício.
arts. 10 e 20, do decreto-lei n. 7 ..5,24, ,e referidos aos preços'vigentes elJl 5 de maio de D' d t' d d

. A

d d vem difundiu.
.

'Queimado dOo Sol e' Pecego. W'45;
"

.

I'
eus e a sua' 'ou nna que es e o com�ço .Q muno o, .

,,' ...

, Nenh'uma J'oH,em po,dera' sal'r .' b) a data a: partir da qual !,>oderá t;,r. início a apllcação das novas tarifas, con- do as suas luzes por sôbre o Urni.>verso não poderá jamais' ser ultraj'ad�,
.' comltantemente com os aumentos de salar10s;

, ','
"

�à rua sem -empoar seu rosto. c) �s pe!,<:entagens d� aUl;nento de-salário, nos casos em '<;lue a elevação de tari· por meia dúzi,a de falsos profetas.
fas seJa l!l1suÍ}clente para o pagamento das perc"entagens preVIstas no art. 'la do de-

H
_,' .

tA
.

d D O _ltr 'a c-'-''Um semhlante brilhante, gor- creto·lei·n.7!5,24. " .� omens que nao creem na eX1S enCla ,e eus, e que ln· aJ """"';;

,duroso e' um ates,tado' VI'VO de
§ 40 - -4s'decisões do Poder Conüedente, de que trat:;! o_parágrafo aJií:erior, �(> ..

palavr�s errôneas jamais hão de merecer 'a ,simpatia do ,povo crente ietlll,\!·mente entrarao em vigor depOIS de homelogadas pela ComIssao oCl'lada no a,rt. lQ d€s.. ". . '.

,·que a sua possuidora tem mui- te decretü-1ei. ' , '" .

I sua f.é e inabalá:vel nas suas decisões, como o é o dêste Br,asil imetnno .et.

t
§ '50 - A Comissão,aludida poderá alterar qualquer aos elementos Jnencionados '.esse"nc,·al'.ll1'ente Crl'sta-o.

1
r O pOUCO amor a beleza da vi- nas alineas do § 2° d€ste artigo. "

'

"

,

;

,da, a 'essa" surbII'm'e al'egrI'a' de, § 60 - Nos casos lie aumento de salári'os de entidades pÚlblicas, deverão ser mi- Sem a cre'nça em Deus 'não p'óderão,Jlunca ·amar o seu próximo eo'.:'
vidos previamente, pelos Podere-s Concedentes, os órgãos <ela �d'm1n]stra('ão pa,ra isso

,

viver! oompetentes, de acârdo com a legislação em vligor. .' mo assim mesmo, axioma eteI'lliO, e que' só Deus poderia provi,r. i
Art. (}O -, Tendo em vista o qué dispõe o aL·t. 10, § 10, alínea c, dêste decreto· lei, '

Nunca se, apresente a extra� as providências para aplicação dos saldos ve'rificados ·serao provocadas: Ainda ontem meus Ol�lOS assistiam em ,êxtase .a grandios'a maiflÜea4
1-., '. I - ..Mecliante requerimento ou 'solicJtação dirigidos" aos Poderes Concedentes, -

d f' I d f't 't FI
. ,

r c
.

ih .

o .........
::UnOS sem passar ao menos. 11- respectivamente, pelos concessionários, permissio.nários ii contratante ou pela's enti- taça-o e e, eva a a e, ,ela nes a -Orlanopo IS ao ml<n' a ,COilll!O m,,_

.,geiramente a pluma de pó de dades 'públicas qüe exploraTem diretamente os 'serviços. próprio coração. .I<I - "P,elos POderes Con,cedentes, agindo "ex-ot'ficio".
, d't"',",·,·i arroz sôbre suas faces, sua tes- § l° - Os processos de 'aplicaçã.o do� saldos verificados, "apõs a sua solução, se- Assisti-a, porque creio em Deus' 'e ,crendo Nele creio ,na glória ..._

"ta, seu pescoço. E si quizer sen- ��°<d��t,;gJ������f��e remeDidos pelos Poderes COIl!cedentes à COJ,11Íssão ,criada, no art.
meu Brasil .cristão.

'tir também, a par dessa pre- § 2° - A referi,da Comi,ssão poderá, quandO julgar con'veniente, proceder "ex- Naséido que fui Dêle, vivendo Nele, hei de um dia ,enlr,egar minha.
offkio" e a "posterioh", detel'minand.o a alteração ,de solu('óes adotadas 'pejos :Poderes

�m'ente necessidade f�minina, Concedentes. _

. vida a :ele.
'um f d 1 t § 3° - O idesti.rw dos saldos poderá tambél1'j ser estabelepido, previamente: 'At t' di

'

f' on' nc' dos a noite de doInin
;

, per ume suave 'o len e, a) em cada caso conq;eto"pelos.Podéres Concedente'S, ao fixar os elementos pre- en O aiOS scursQs que oram pr llJ la' eUI ',"

.;.sutil, uze "Flamour", 00 pÓ de vistos nas alfneas do art. 5°, § 3.0 ou pela Comissão criada no art1go 10 ao agir na go último, não posso esconde-r os m'eus ,aplausos frenéticos e de brasi_'"
forma do art. 50 § '5°;

;"arroz indisp�nsável a beleza Ib) para cada tipo de serviço· pela Comissão criada no art. 10, atuall'do em conse- leil'0 ao profer,ido pela ·distinta e culta eduqldora semhorinha Miaria!
'fem' .

b I d qüência do art. 106, tncioso V, dêste deereto·lei. OI'
.

d S'l
. �,

'

- t" d d' ...::
. Intna, a e eza r e uma C'U- Art. 70 _ Tendo enQ vi'sta o que dJ..spõe o art. 10, § 20, alínea a" dêste decreto-led, illl;na a. I velra, 'ql!lC ,em a SUR. 'hormos'a peça .ora ona, ver, a erro ue-

"tis. fresca, 'macia, sem manchas as providêllcias para reduçãe 'das ,taxas adicionais serão provocada·s "ex-officio", pe- no de am,or e fé em Deus, soube tão Ibem despertar a consciência do�
los Poderes.COl1Cedelltes.. ".... I

·que ,enfeiam as que nasceram § 10 - .os processos de reduçãO' de taxas adtcionai's, após a sua sOluÇlãO, sel'ão floria,nopolitanos dos perigos que nos rondam à porta - () ComUJlliismQf
-belas para ehcánta.mento dos ��rà����rà���'t�\;�m€tid'OS pelos Poderes Concedentes à Co"issão criada no art.

_, verdadeira desgraça da humanidade.
'.

1
�hCYInens! "

,

.

§ 2° - A referida Comissão pOderá,.qua<ndo julgar conveniente, proceder "ex- 'A esta fina flor da mo�idade brasileira e plasmadora de coraçiie$
officio" e a "posteriqri", diet!erminando a alteraç.ão de soluções adotadas pelos Poderes .-

.

.

Concedentes. jovens, .os m.eus.' aplausüs ·e a minha ,respeitosa sohdariedade;'
Art. 80. - Tendo em visia o que dlspõe,o a,n. 10, § 2°, alínea b, dêste decreto-lei. 'f' D

'

'd
. • .

as providêncras para a revisão dos aumentos de salários e conseqüente aplicaÇlã" d,e Um pals sem, e ,Ejm' eus,' sera um "paIS ,em e�g·raça. m,lserla e�

taxas adicionais, Já efettvados, serão provocadas ,pela Comissão cria'da no 'artigo 1,0 gue.do presente decreto-lei, "ex·officio", e agindo: .

I - Por inicia,tiva própria. ,E' nós ·brasileiros que temos em Cri'sto no Corcova.do a nossa Fé.,
II - Por proposta dos Poderes Concedentes.. E' C 'd d

-'
t I i 't 1" h'Art. 90 -l. Tendü em vista o que dispõe o art. 110, § 200, alínea c, dêste decreto-lei, srperarrça ,e an a ,e, 'nao o eralI'emos que esp 'rIl os sa anlcos voo amí

as elevações de tai..·Has, sob qllalquer pretexto aJém do previsto" QIO decreto-leí r., .derramar óçlios sôbre a terra ,&a Santa Cruz. ' ,

7.524, de 5 de maio 9,e 1'9'45, 'deverão ser provocadas junto aos Poderes Concedentes "

respectivos, mE�dia'l1'te: '
"

. Acima. de tudo, meus pai:r:úcios, ,estejamos :coin Deus, p@rque só :e�
I - Requerimento 'dos concessionários, penmissionários ou contrat:mtes.· Ad' t

.

II _ Solicitaçã.o das enÜdades ptioUças que exoplora:rem diretamente os serviços. tem poder sobre to a.� as causas no ceu e na erra.

§ 1° -.os requerirrne:çI>tos ou so1i'Cttações.deverão ser imstruidos com todos os ele-.' Acima de Íl'"do; Deus, mOlniO's\Silaibo eterno, que meus lábios -t!>l1l�
e menios indispensávds ao perfeit.o esclarecimento da. fin'aUdaJde objetivada e das cau-

�as rletermin",nte� da crmseaüente elev,acão de tarifas. , se impotentes pa.ra pronunciá-lo.
, § 20 - Julgada procedente a preteusãü dos requerin1éntos ou solkitações, pelo Deus, Seruhor de ,tÔdas as ,cousas.P;oder' ConeoE:derute respecti;vo, poderá êst.e, def,erí-lal. fixando, entre outros elementos,

'as novas tarifas e a data a partir da qual possam as mesmas entrar em vilgor(
§ 30 - As decisões' do Poder Concedente. de que trata o 'parfugrrafo anterior, SO"

mente entrarã'O em vigor depois de homologadas ,pela Comissão crlaoa nu art. 1° dês·

@\tendle-se. chamadas p.. te decretQ-lei. *,' ,j
,

, '

§ 40 - A,Comlssã.o aludida'poderá alterar ,quaisquer.dos el,ementos fixados pelos
". codcertOI de m�qul. PO'deres Oonced,entes, na fonma do' § 20 déste artigo. -

"

• Art. 110 - Afim-de facultar o/desempenho das atrlibu.iç6es confE;ridas ]')Or êsse dc-
,

1181 de costu,r2l1. creta-lei à Corrriossã:o criada no respectivo art. 1°, fioam os concessionár>os, permissic"
nArios·ou contratantes de servi<XJs p(Ublicps obriga.dos a:

\'

'

I - Fornecel'-lhe todos os dados contábeis, estatísti,cos, técl1'lcos, ec011ómicos ou

ftnanceiros, !ben1 como_quaisquer ontros"d'Ocumentos que a mesma juJ,gar necessários.'
,

H - Facilita'r-lhe o exame de seus livros de escrituração, arquiVOS e demais ele-
.

menios locruis que o m,esmo acha·,!' indispensáve1.. .
,

'Pa1'á�afo 'Úl1ieo - As faculidades ,conferidas poIJ êste artigo à Comissão ficam
esten�idâ�, aos Poderes Concedentes que ainda nã.o as ,possuiam.

,

Ai!'t. 1'1'''- Os Poderes Concedentes deverão prestar.à Comissão, crLada no art. 10
dêste decreto· lei todos os elementos e informações por esta soHeitadus.

,e Art. 112 ,_ Pa'r;a .atender às" necessidades especiais de determinildas zonas do pais,
poderão ser ocriadoa!s COiIhissões regionais, por prüposta da Comissão central, previ:;1Ja
no artigo 10 dêste deereto-lei. \,

§ 10 _ As com·issões regionais de q\le ,trata êsse artigo exercerão, dentro daS ZD

nas que lJJ,es f<Xl'em confiadas, atribuições e faculdades ikiênticas às da Cmnissão cen

tr,a!L, e agirão autôlilOmarnente, embora dentr.o das normas fix.adas por es'ta últim'a.
§ 20 - A 'COnstituiçãO' e o funcionamento de tais comissões regionais serão, aná-

logos aos da iX>mi"são cen1ral. . ,

Art. 13 - A OQll1i,ssão central e as l'egionais que fortiin�riadas gozarão de fran-

r

_-presi�ente, Demerval Wen-
_dhausen; secretário, Alvaro
�Xavier d'Avila; tesoureiro: se-Ixafiro. Pedro Vasconcelos; CO-I
'missão de propaganda: Juve-l

:=nal Geraldino' da Silva, Maxi- �
,::miHanb .Scremím, Saturno'
,OIaudio Goulart, Manoel Sou
: za, 'Í'udbio Engrácio Rei;;, Ho
�noíato Manoel Serafim, Gre-.
J�'ório José Duar,te, .Dorvalino
.::Demos, Horácio Ma.noel Fràn
,·cisco, João Batista Wiendhau
,,sen. Estiveram presentes os

,srs. OHvério José de Carvalho
·(Costa, Benoni .s'Chmitz, Luiz
·

.Pereira Lopolli, Lujz Schmitz,
�Mário Marqu�s Canto e José
�Joaquim Coelho, do diretório
-�lIluni:eipaL Saudações. Marti
·.nho GotIlart. da Silva, p:resi
,�dente.

.

'

"F:LAMOUR"

Ma'Chado & Veloso
Beprasentações,' Conslg

'1!J1lções 9 Conta Proprla'
�Excluslvlstal das maq�l.
'nas de costura Ranner.
fRua Trajano, 7 - sob
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'VENDEM··SE
'diversas casas, situadas. nesta
-capital, algumas no Esttei,to
'Trindade.'

.
'

, Vende-se, tambem, O.ma mo
bilia de quarto, parI! casal. Á
'tratar com A. S. Ferreira, na
Praç;:t da Bandeira, 69.

quía postal e tel�áfica, na; forma da legislação em vigor.
, to

Art 14 - Todos os casos aímda em amdamento, de aumento de salãrtos e CODSe-'1';,;

qi.ientes·apHcações de taxas adicionais, bem como os' Ç!e elevaçáKl :cJe tarifais sOO _qual-<,f
quer pretexto, deverão ser enquadr-ados nas dísposíções d? �reserute decreto:-Iel. _

\
Ar«, 15 - Por i'l1lfração às disposições dêste decreto-lei, flcàrn os. concessI�C1�;eL

permtssionâr íos ou contratantes de serviços públicos sujeitos às segmnte.s sanç,?es: �
I - Multa de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros) a Cr$ ,20.000,.00 (vínte In.J:t cru..,r,
zerros).·

"

, II - Revogação dà aplícaçãç de taxas adícíonaís o� de qualquer elevações d� �"'"
r lf'as, sem 'que possam, .respec.tivamente, reduzir os S:,I�r:10S aumentados ou suprIm�
quaisquer !benefícios determinantes de acréscimos tartrãrtos. "

§.10 - As sanções serão impostas: �,
ai pelos Poderes Concedentes; _..

l
b) pelas Comissões prevtstas nos ar-tigos 10 e 1'2 deste d�creto-leI. _ _

f
§ 20 - No caso da alínea 'a do parágrafo precedente, caberá recurso as OOllllSSÕei!(f

de que. trata, a atínea b 'do mesmo parágrafo..
ArL 16 � Além das atrilbuições conrer-ídas nos artigos precedentes e nos il.'espell:�

_

tivos incisos, panâgrafos e alíneas, caberá aínóa à Comissão criada no art. 1° dêste�·
ereto-lei: .

" ,
sente decreto-lei. t

II - Dirimir dúvídas ocorrentes.
.

•

III ...:... Proceder "ex·officio" por sua iniciativa ou recursos dos interessados, sob{
qualquer forma - entidades p�iv.adas 'ou públicas exiploradores de ser-viços, c,?nsu-of.
rnídores ou ctícntes e empregados - nos casos em que 'não tenha sido cumprído Gl
presente decreto-lei. c_

"

"

,

IV - Propor ao ·Presidente da República, 'Ou rever quando 'Pro�ostos POr. outro!t
órgãos da Admín ístração, as medidas de- que trata o art. 1", J �o, alínéa b dêste de..

creto-Ieí, ou sejam quaisquer medida", de ordem geral, suecettveís de acarretar a. mo
dificação de tariJfas de serviços púlblicos, explorados ou eXlplorávels por concessloua.-
rios, per,milssionárioS' ou contratantes. .

.

. V - Exp<;dir as mstruções de serviço complemep.otares �o presente decreto..J.et..
e ao decreto-lei n. '1.'52'l, de 5 de maio de 19410.

. Árt. 17 - .o pnesente decreto-lei entrará em vigor na data de sua pulblicaçã,lI"_
Art. 1,8 - Revogam-se as disposições em contrário.·
I - Res'Ü'lver em grau de recurso os dissídios que derivar,em da aplicação do pr_
Hio de Ja,netro, em 6'de jUlliho de 1945, 1240 da Indep�ência e 570 da Repúbllca�

\
" GETúLIO VARGAS

.

Agamemnon Magalhães '

Alexandre Mar'condes, Filho
João de Mendonça .Lima
Apolônio Salles

"

.1

'(EscreveU Waldir de OlilVeira Santos)
Quando o Brasil se prepara para as futums eleições pr.esidenci�

ur,ge que o' povo es,colha os seus candidatos, cO'nforme as< ,suas aptidões!
e de 'acôrdo com a sua ,consciêrncia de homéns livres, fil!hos de uma pj;...

eleitor seja rigoroso.no eScolher" €lÉ mistér·porém, que o cidadão
seu partido.
...". S'e1npr-e f:Olll0S lTfl1--Pais" <rue- :soube em tôdas as ép'Oéas. honrar' e a�
o nome de' Deus.

O Brasil, pais es,sencialment� religioso, e que t�ve desde o seu nas..

cer, a cruz ,como símbolo da sua Fé, não fugirá, disso estamos certos. �ét
mais uma lvez honrá-la e d1gnMi.�Íi�la.

O paiVa brasilico que nasce'u pois à sombra da sua cruz, saberá.le,...·
vá-la à glória, ainda que pan isso tenhal que, sofrer e morrer.

Numa épo'ca agitada 'o'omo a que vivemos, ,com o Muncl.o a ensopar..... ,

se no sangu� de milhões e milhões, de vida, renegar a plruno inferior tt:

Juventino José;
. dà

Silva e senhora
'Pedro Agostinho

. Neto e lenhar.
tem o prazer dá'participar
aos parentes e' pessoas
de� su}�s' relações o contra

. to de _cas�mento de seu( fi.
lho João Farias Neto com
a srta., Oswaldina Emy
da··Silva.

têm o prazer de participar
aos parentes e pessoas de
suas relações o contrato
de casamento de

SU�4iJh�,�
,

Oswaldiua .Emy da Silva
com o sr. João a rias
Neto. í.' .

Saco dOS. Li�õ7S'
1.7·45. Lajes, 21·7·'45.

,

I .oio • Oswaldlna 1.
, eonllrDlana ,.
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r,A linha' de abastecimento d� Japão está se desfazendo com tan·
ta rapidez, que dent�o de pouco tempo as ilhas metropolitanas

'estario a. braços' cem uma aguda esca88ês de al',mentos
,. -------�------���------------�-----------------------------------------------------------------------�

ecepção No Caso Da I.ndi
.

�

, � I

LONDRES, 27 (U P) -- O' caso da India tem mere-
--

.
_�_i__õiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiõiiiiiii__;;;;;;;;;;;�l

'cid?,últimamente,grandenúmerodecomentários por parte' Uma II"'ç'a-o e um exemploda Imprensa de Londres, que, de um modé geral, lamenta o .

:;r.esultado decepcionante da oounião de Simla. ,I

De Nemésio Heusi :

que todo um acervo de louros e seu objetivo mais intimo foi faze
êxitos não se percam, e na previ-. um test - o test aprovou helu

Não passou desapercebido à são de um futuro
.

que nenhuma mesmo no ardor de uma campa'nll
grande massa 'que compareceu ao .

campanha demagógica fará com já marcada por mão poucos exces
Municipaã, na Convençâo Idlo IP. S. que, não se concretize, 'os nomes sos é possível :[;a-1alr .serenamente
D., o significado rpDoúmdo da or-a- elos dois vultos em que o Brasil serenaménte fazer cessar fi. critic
ção com que o interventor em democrático, 10 Brasí l econômâco e Infundadá dos patr-ioteiros. Se fi

Santa 'Catarina, sr. Nerêu Ramos, o Brasil político depositam as suas objetivo foi o de dar uma lição d
encerrou a assembléia, A rep er- esperanças mais .insta,s, ma-is no- educação política aos adversário
cussão que o discurso Ide s. excia. bres·e mais vivas. Gracas a habili- do P. S. D., falemos então COI
eorrtinua tendo, tanto no, seio das dade com que, ,talando' num corní- máxima franquesa - esse objetiv
elites como nas camadas popula- cio partidário, o orador conse- vingou em cem 'por cento" pois as

res, indica plenamente 'que o povo gu'iu situar a ambos os .estadístas palmas a.lcançadas pelo lntervent-,
_ amadurecido para ,a democrati- num ambiente partidário, suas catacín ense não foram por lOuva
zação, mais consciente do que nU11- palavras valeram corno uma an.ali- minhas-ias, mas pela exatidão dOl
ca dos seus direitos e dever-es está se i·ndireta do que, Vargas e Du- seus conceitos -- exatÍ'dão que Os

vigilante e mais ainda ,éÍn condi- tr�,. re.alm.ente representam, �lO y'e- procer es da p rópria U. D. K. são
ções de apr-ender todo o alcance nano nacional - e tal anádise 11'- Iorçad os a reconhecer.
das suprernas determinações para respondível justamente pe1a habi- ..O S:', Ner êu Ramos surpreenda
as quais V2m sendo convocadr. . .lidade do analista.. caloú rias cons- apenas aos que' não o 'conhedalll
COIITl.' precisão e senso' claro das ciêncí as com um 'ip'r'eito de justiça até então. De qualquer modo res
realidades deste instante, o sr. que nenhuma pre.ferência mornen- taurou, no Brasil, a tradição aban,
Nerêu Ramos disse no Municipal o tân ea pode honestaunen te conside- donads- desde Q,S tempos em que �

que cera Imprescíndivel se dissesse rar imerecida. ' luta partidária não descia aos ata,
_ e Santa Catar-ina ponde, assim, Seguisse o sr. Nerêu Ramos à ques so ez-es, nem aos chavões 1112n·

lavrar um tento na histórica ceri- linha írud.íci onal d-e sua atuacão :'t dazes. Agiu, como um exemplo pa,
môrria de 17 do corr-ente. f-rente dos destinos de Santa "Cata- na quantos pró al.l contra a candí,

Certo, não seria dificil a qU:1I- rina - .quizesse, porventura, dar d atura do ministro ela 'guerra, tem
quer dos orad ores que o preced e-I. um tom mai s empol aelo à rnocão uma parfe de responsabtlidad e 11�

ram fazer o elogio do presidente que leu da tribuna, ou procurasse r-ampanha presidencial. Situou-se,
Vargas. Nem difícil seria, outro tão somente responder à acusacões pois, num .plano 'ímpar, e se mai�
tanto, o estudo Ida ,personalidade c-daldas peila de'magogia, e não" te· nã'o houvess.e alcançado, podia, pe,
do titular da GnerJ'a. Situar, porém, ria sido, na 'memoráve' noi.te da )0 meno,s, pela educ.açã.o, peja since.
o elogio ·dos Igrande,s vu11:os 110 pla- COllV'e,ncão do p, S. D., sirião elo- r.idad!', pela honestidade, 'Pela t'B'
no em que nem m·eS1l10 os mais gi::jdor i:nediocre.' Mas queria, SQ- biiidade dos seu� a.rgument'Ols mos,

aciraldo's opositores pudesls-em en- bress,ai-r, não ql1e'rendo,
.

de' fato, traI' que as desavenças· em tOl'no

·eontnr pretextos palria cI'Íitic3.s, desta,car·se, evitando a pi"olixiJdade el.o ipl"h:ie-r não conduzem obrigai'o,
fugindo ala . luga-r comum que a sempr·e recebida caim susípeitas riamente ao imrpatriotismo - pelo
próp,ria simpatia pessoal :facilita- co·ns·eguiu um conteudo mais vi- contrário, ÓU se mantem sempl'U
va � tuelo is5.o, na verdade, reque- vo, mais ,cheio de côr e ·mais fun- sem se per.der d'e vista que o ql1e
ria' um honi.em habituado ,a enOOll· clamental p,ara o conclave part.i.dá- todos la·nseiam é.o pro,gresso e are·

traI' nus fatos nào o que aflue ii rio,. Não querendo ser o orad'or de Ikidad,e da Pátria, - ou decaem

sua ,sllperfí'Cie, mas o que se .guar- praça pú,blica, mais ,o trabalhaidor para discllssr,'es estcreis, criJllin�".
da nas· ealusas fundam.entais que de gaibinete, evita·ndo .as f-rases fei- sas - imrprÓ'prias' de um Bras.11
os concretizam. Em p.o,uca,s paJa- tas capaz·es ,de armar o fogo fá.t.tw que já se ag�ganta entre ,as delll31s

vras, sohI'i.o como sabe se,r em to- dos eJ1tusiasmos e do aplauso' ,dcil democTacias e {jIue, queiram ou

dos os momentos de sua vi-da' pú· - falou ao coracão do p'o",o, e as- nã.o 0S clern()s Call1·peões dE' oÍlras,

bli,ca, 'Ü interven.tor em' Santia Ga- sim, o entllsiasni'o, o :flpoia. e. des- feJ:tas, eternos' críticos f(lW nada!

tarLna uniu, - num passado de .taqu·e que .alcaJ1ç'Üu, servir fim co- cpianam, ha de ctml'prir os seus

esforç.os .comuns pelo bem da Pá- mo ,cabal Idemo.nstraçãlo que os de- -'1'e'sIJl1os glürio�os no concerto da

triia, num presente de lutas para ma·gogos pa.ssaram de época. Se Família: Humana.
_
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OS SEUS AMIGOS
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Socieda�e Catarinense de Medicina
•

Oportuna e iuteressante sessão realizou esta Sociedade,
na quarta. feira passada e que foi dedicada ao estudo da pani-
reUina. ,

,

Iniciando a parte científica, o dr;Roldão Oonsoni apre
'sentou um caso de perfuração do estômago, em cujo êxito ta
voravel aquela medicação interveio decisivamente.

Ainda sobre o mesmo assunto discorreram os drs. Set
te Gusmão, Miguel Cavalcanti, Artur Pereira e Oliveira, Biase
Faraeo, Paulo Fontes, Modesto Primo e Fernando Wendhau
sen, salientando o �mprego da penicilina em afecções cirúrgi·
�s, pulmonares, uro16gicas e dermatológicas.

.

Segundo já ficou r�su]vido, esta Sociedade se reunirái
.quinzenalmente, em quarta-feiras, dependendo de aviso prévio,
;:expedido pela sua secretaria. � ,

•
.

Comunicações telelonicas
RIO, 27 (A N) --' As comunicações telefonicas do Bra·

sil com o Exterior vão sendo restabelecidas aos poucos� nor-,
..malizando assim um serviço de grand� importanc�a, principal.
'mente para as nossas relações econômicas. . .

Segundo informaQões recebidas nas empresas radiote
lefonicas desta capital, já se pode falar para todos os países
·'J]a Amé,rica do Norte, Central e do Sul, bashndo apenas res

'tabelecer esse sistem.a de comunicações com a Europa .

.

. Icor�o· entre Brasil e Inulaterra
RIO, ,27 (A N) - Um vespertino local intorma que

;racaba de ser assinado um novo acôrdo entre a Inglaterra' e
1) �:uasil pelo' o ,qual o serviQo mil'itar

.

ser1 prorrogado' pot
';9la�B Ulll ano. ° acor.do anterior estipulava que os brasileiros
l'esld,entes na Inglaterra ,podiam prestar serviço militar no
Exérci�G Inglês e os i:Qglêses residentes no Brasil pOdiam
presta-lo no Exército Brasileiro.

"São·Oi lucros da Pa.ulo
rRa,il�ay" elD .1944,

.

LONDRES, .27 _(U P) -' ° 'Financial News. publica
,uma informação em, que mostra que OSI lucros de operação da
•São'Paulo' Railway», no ano de 1944; foram de 476.503 es·

,terliI;los( contra o total de 143.089 esterlinos, verificado no ane

-an�rior.·
.

I

II Móvei's 'Rio N'egrinh'�o�t Grupos estef_deli'
Móveis de'estilo

• � .,_:>.

OSDY, Gllma & �I••.
RUA OpNSELHEIRO .MAFRA, ,84
Caixa Postal, 239 .

FI_!)rianopolis S�:! Ca.tarima

'Fall"ic8Rte de
e'm' geral.
.A&i(afD��, d,a Bah'la Ca

I,
lí}\,. pita'Jizaçl"

I
,

pertumar"la
Oferece· se por dia � Tambem· ensiná fa
bricação-Cadas nesta reda';ão. pàra, J; F.

s. A.
1:'0Dlunleaeãe

Temos q pr�zer de comunicar a,os srs. Portadores
I,

. d!3 �Hul�s 'de Capitalização da cAliallça da Bahia Cs
pltalIz8Qao S. A.• , QUE ESTA' RESTABELECIDO O
-SERVIÇO DE CO:aRANÇA.A

. DOM IOILIO d� qual es
,tá! ·encarregado o! nosso funcIOnário sr. 'Nilo da Silva
,Vell�so. Entretant9, os srli1L :r�r.tatIoz:es que desejarem
cont·mual'. 8, recolher as S1l8s:D)6ns!:1�dades diretamente
aOllnosso 6scrit6rib, ,poderão fazê·lo�
... .

Flor,iaIl0pOJiis. 2'l�de julho de ��45.
.

.

·CAMPOS LOBm &; OIA_
.

"

.

. Oorresporidente\da .

ALIANÇA, DA' :a�Hi:r.t\ O��I,TAL�ZAÇÃO S. A.
. �ua Fehí� �l!!_dt nO� 39, t&rreo

,I

. I
-do Rio, publicou o recem ai enção especial no progra- madas a participar do grande mo·,

ma do P. S, D, é a sua �nclusão ,nos· Blento democrático qqe iremos vi·..

diretórios 'e nas comissões ex('cn- ver. l� assim que o senhor pode'
tivas. �cJ meu ,ca'so, 'por exemplo: _('nco!�ti'�(r 'en!re seus membros l�rn.:
sou apelías mn operário modesto, operário como eu, ou Ulll industnal
que "ive do seu trabalho. ga'nban- como 8 sr, Aderb\:iJ 'R. da Silva, sem
do o seu pã'o na oficina de caTpin- dúvida U111 grande �ll1igo dos t:��·
Utria, tão igual quanto os demais halhadores catarinenses que lllllI-·

companheiros. Nem pOI: 'issD, entre- tm:l nos <;ens E'stahel('cimentos.
tanto, (, intl'l'ventol' Nel"êu Rallios. O P. S D. vencerá por grande
ao organizai' a comissão executiva maioria
estadual QO partid.o 'em Santa Ca-
tarina esqueceu o operário, ,antE's., Em apenas três mlm�cípios -�.
incluindo-o nela, como um ctos _pro%egne (I hd('r operano cata)'!"

seus, lllembl'Os, que goza de igtmis' nense - não foi organizado. âinda
di'r('i!o$ n3 disCllSS20 dos div,ers('l�, o diretó!'i·o do P .. S. D, Nos demms

assnntos �lli ventilados. E (fuHrdo' os diretól'ios já ·estão elÍl pleno'
sé tratóu de eÜviac a representação - fl.lncioll·amcnto, arregi�nentando elej··
d,o meu Est�do à grande oOln/venção, tores p::::ra as próximas eleiçõe�.
nacional, .0 operário também foi Tão grrun'de acolhida teve o partI
indicado, estando eu aqui para re- do eJil Santa

. C(atarina, que na.

- Inicialmente - começou por presentá-lo. Acho que está perf('i-' niaioria dos seus lllunidpios foi.
dizer o operál'Ío João dos Passos tamente ,esclarecida a atitude do necessária a criação de outras co

Xavier - é preciso esclarecer o 1ll0- trabalhàdor calarinense com re]a- missões 1)al'a atender a todos que
tivo por que o operariado catari- ção à call1'didatura do general Du- s(' interessa"lIam num trabalho é'!.i
nenes·e dispensou franco apôio à tra, 3titud€' que, de ['esto, é .a da' reto pela candidatura do gen'erll}
candidatura do general EuL'ico' maioria dt' nosso povo, que m[mi- Ebrico Dutra. Pode-se, assim, ga-'
Gaspar Dutra à Presidência da Re- festa por tôdas as formas o seu en- ra/ntir que a oposição, na minha'
públic�. E Jl'ão é dificil fazê·lo, tusiasll10 pela nossa campanha. Es- ten'a, não obterá vinte por ce>nto

(�uando se sabe que o ilustre mi- se entusiasmo, em parte, decorre do c)(.>ihrado. E encerrando ess�s'
·lItar ,que

.

rege a pas a da Guerra do fato de a comissão executiva do d,eclaraç.ões garrull'to qne o candl

s.e apresenta C01?lO um seglú:o con- partido admitir, na sua constitui· d·ato· das fôrças 'Inajoritárias vence-'

tlllu�dor da pol�t�ca tr:IDalh�sta do ção elementos pertencentes a tÔf,hs rá por esmagadora maioria e1!l
p:esldent� Getuho, yargas. 9�a" as classes �ocjais, que foram clI3-1 Santa Catarina".
nll1gu:,em 19nora que so tl10 governo - _'_. - .. _- ,-------

atual pôde.o nosso trabalhadm' ser

cOQsiderado como mll .ser igual aos

demais, com os mesmos d�reitos e a

quem ermTI impostas as mesmas

ohrigacões. r\ recente -entrevista
concedi,da pelo In'Üsso candidato em

que foi -destacada 'a sua 'poljtica
com relação ao trabalhador brasi
leiro, é uma afirmativa do que es
tou 'dizendo. Vai até mais longe,
programando uma série de refor
mas na legislação trabalhista, dita"
d[l� l:,clas próprias, contingências e
com .a preocupação d.e melllO'r .ga�
rantir as nossas condições de vida.
Sabemos o qpe constitui apenas.

promessa. ,

O operário brasileiro - continua

,o sr .. Xavier - já conHece bem os

que lhe acenam com prolllessas fa
Ja.zes. Todos sa.bemos a quem se de�
ve a legislação trabalhista em vi�
gOl' cr liIuem poderá garantir a sua

continuidade· e até ampJi.ação, 'den":
tro das possibilidades do momento
brasileiro. Daí o apôJo irre..5:tTtito
que os compai1.heiros da minha
terra dispensam. à I!andidátu:ra do'
gràl.· Eurico Gaspar .Dutra. à sUpr'e- '1ma magistratura, �,(_)� país. A m�elh()r .

prova de flue os trabaU�adores me:"
.
._:_ ...,.......,.

:,...;..----,;__--,.---------------

"O Hadical",
seguinte:
"Entre os componentes da dele

gação catarinente ii co,n'Venção do
P. S. D, ,encontra-se' o operário
João dos Passos' X�vicr, I ll1'embro
da sua comissão exccutiva e.stadua'l.
Elemento de' prestígio· no seio àa
classe trabalhadora de Santa Cata
rina, fOlhos ou vi-lo ontem, sôbr·(' a

man'eira conio fôra recebida a can

didatura do I ge'neral Eurico Dutra
pelo operariado bal'l�iga-verde. En
contramo-lo no Natal Hotel" .em

COlillp'l'nba do jornalista Jairo CilJ
lado,-dir·etor do jornal "A Gazeta",
que s,e edita em F�oriallópolis .

O ge:lJ.:úal Dutra garantirá a política
de Assistência ao Trabalhador

Brasileiro

Não é cem VAcê ....
O "Diál:io da Tarde", para acusar o Prefeito da CapitaJ, ar

'ranjoll um surto de alastri])] na Lagôa, A denúncia partiu, aa. que
se sahe, de Ullla caravana ,oposicionista que. fôra âl:Iuele distrito
e voltára dQSáiIl'imada COllli o estado do cemitério. Se o ·surto
fôsse realidade, as providências debeladoras caberiam ao fun
cionário público diretor do Serviço de Assistência. Esse funcioná
rjo, no entanto, é procer qualificado do oposidanisl110.

Daí ter o "Diário", para despistar, engulido a' denúncia que

fizera, doirando-a de humorismo. Mas esclareçam'os: não foi o In
tendente da Lagôa o encárregado de arra'll'jar o álastrim. Essa
missão esteve a cargo dos próprios ,correligionários do dr. Cabral.
Em sintese: há alastrim? Há ! Então o dr. Cabral que atenda as

justas reclamações dqs oposicio:nistas. Sendo s. s. tamibénj. oposi
cionista, não deve arranjar margem para os seus amigos acusa-

· rem os seus· adversários. Isso é mais que criar diJficuldades. É

quintacolunisll1o, no duro! Não há alastrim ! Bntão o "Diário"
·

mentiu ! Dai não <lla sair. A lógica fe!,hou as portas !
• * •

"
"

Quand9 o autor destas 1inh.as poleillic�{i com' o sr. Osvaido
Cabral, quem foi íJ1')e correl! ? 12u não fui ...

O n�eu sistema mental, ,ao, 'que,' tod<jls sabem, ainda rnão' l1�e
le,'ou á PoH�ia reclamar .cort�':I o' f3n.ilho �� rnas. Nem a prO-

· VGear as buzmas .dos autOTI16V-elS. Nem a .eXlglr que os out.ros sa

.ctifiquem o seu trabalho ás deliciás. do meu sono.

�. P.
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